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ir ^ i r  xí^ XVJJ 0 *  i '  •V'*r tr o »  v'v V i ,

VX XX

k V  0 'C

-VX  X Xxv: w.

v> S r

D O C T V S  g ^ I B R O
x , x  X X

»' v>-r

</X Xv'i'JiL'VX XX JfC'VX xc^
XX ;?<V, -M r XX XV,

'/X XX

J^X

v x  XX



V/-(

>!
~̂ r

v'
'V \

^ r ' L ^  t >'
:< */;v

^  X<î  ^
r̂~

5-
<  'A'
< XV,
> V,.

■Vo'\

v/.x

\> /> 4P

vx

le ne fay rien
sans

Gayeté
(Montaigne, Des livres)

Ex Libris
José M indlin

c  o \  J
XX XV,

O  ■ 

vX •
J‘ X *»

">x

v» v/ o r

-VX X X

XX J|\ X̂ /

C''VX XX J

X Xé 
X X ''

*>r'
V' '

X Xv<
A X v  
X X"

'Ji\ Xv̂  </X Xv'>'J
XX XV, <vvx XV,*>■ ’̂ t-C Hi O» X ',' 11' a., -îv r̂

VX x^ JfV,XX XXJ?LV/,x XX. J

X  XvS

V» Xr r̂

X. X *

XX XV,

^X Xv'^'Jft'VX >1X
XV, 

>' /> ̂

r>^
>X XX J

X'v ^ i r  xvi XV,

C VX XXX v x  XX J

v x  Xv'^^IL'vX Xvs'L v x vX Xv.''
1> V / - r )>■ />-r

C v x  Xvv J
0-















m



f

C A S IM IR O J . M. DE ABREU

NATURAL DA PROVÍNCIA DO RIO DE JANEIRO

1 8 5 «  — 1 8 5 9

SEGUNDA EDIÇ40

T V P O G IIA P IIIA  DO P A N O IU M A
TP.AVKAsA DA Vlf.TOniA, 73





F. OfiTAV'IANO

São as dores das minhas p rim averas  
Uobentadas  á sombra dos coqueiros

iKixEiRA PK MELLO —  Som bras  e Sonho«

Um  dia —  alcm dos Órgãos, na poelica Fr iburgo  —  isolado dos meus conipa* 
nheiros de estudo, tive saudades da casa paterna e chorei.

E ra  de ta rde ;  o crepúsculo descia sobre a  crista Jas montanhas e a  naturcia  
como que sc recolhia para entoar o cântico da noite; as sombras cstcndiâo-se  
pelo leito dos valles e o silencio tornava mais solemnc a voz m elancó lica  do ca- 
hir das cachoeiras. E ra  a  hora da merenda em nossa casa e pareceo-me ouv ir  o 
echo das risadas infantis de minha mana pequena ! As  lagrim as correrão e flz os 
primeiros versos da minha vida, que intitulei —  Ás a v e - m aiua  : —  a  ^.audade ha ­
via sido a minha primeira musa.

E ra  um canto simples e natural Cuino o oos passarinhos, e para possuil-o hoj«  
eu dera em troca este volu ne inútil, que nem conserva ao menos o sabor v irg ina l  
d ’aquelles prelúdios!

Depois, mais tarde, nas ribas pittorescas do Douro ou nas varzeas do Tejo, tive 
saudades do meu n inho das florestas c cantei ; a nostalgia me apagava  a  vida e 
as veigas rison has do Minho não tinhão a belleza magestosa dos sertões.

Eu  era  enthusiasta então c escrevia muito, porque mc em balava á sombra d ’u -  
m a  esperança qne n’unca pude ver realisada. N ’uma hora de desalento rasguei 
muitas d ’essas paginas candidas e quasi que pedi o balsamo da sepu ltu ia  para  
as úlceras recentes do coração; é que as primeiras illusões da vida, abertas de  
aoite —  cabem pela uianbà como as flores cheirosas das larangeiras I

: ^
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Flores e eslrelias, raui murios da terra e mysteriös do ceo, sonhos de virgem  e 
risos de criança, tudo o que é bcllo e tudo o que é grande, veio por seu turno de­
bruçar-se sobre o espelho mágico da minha alm a o ahi estampar a sua imagem  
fugitiva. Se n ’cssa collecçâo d ’imagens predomina o perfil gracioso d ’uma v i r ­
gem, facilmente s’e x p l ic a : -  era a filha do céo que vinha v ib ra r  o a laúde ador­
mecido do pobre filho do sertão.

Rico ou pobre, contradiclorio ou não, este livro fez-sc por si, naturalmente, 
sem exíorco, e os cantos sahirâo conforme as circumstancias e os lugares os 
ião despertando. Um  d ia a pasta pejada de tanto papel pedia que lhe desse nm  
destino qualquer, e foi então que rcsolvi a publicação das — P r im a v e ra s ; depois  
separei muitos cantos sombrios, guardei outros que constituem o meu — livro in­
t im o — e no fim de mudanças infinitas c caprichosas, pude ver o volume com­
pleto e 0 entrego hoje sem receio esem  prclenções.

Todos ahi acharáô cantigas de criança, Irovas de mancebo, c rarissimos lam ­
pejos de reflexão e de estudo : é o coração que se espraia sobre o eterno thema  
do am or e que soletra o seu poêma mysteriöse ao luar  melancólico das nossas 
noites.

Meu Deus! que se ha de uscrever aos vinte annos, quando a a a lm a conserva  
ainda um pouco da crença c da virgindade do berço ? Eu  creio que sempre ha  
tempo de sermos —  homem  sek io , —  e dc preferirmos um a moeda de cobre a  
uma página de Lamartine.

De certo, tudo isto são ensa ios ; a mocidade palpita, e na sede que a devora de- 
cepa os louros inda verdes e antes de tempo quer a justar as cordas do in s liu -  
mento, que só a madureza da idade e o trato dos mestres poderáõ temperar.

O  filho dos tropicos deve escrever ii’unia linguagem —  propriamente sua —  
la n e u id a  como eile, quente como o sol que o abrasa , grande e mysteriosa como  
as  suas matas secu la res ; o le i jo  apaixonado das Celutas deve inspirar epopeias  
como a  dos — Tym biras  — e acordar ao Renés enfastiados do desalento 
que os mata. A té  então, até seguir-mos o vôo arrojado do poeta de —  Y -J u c a -P i -  
ram a  —  nós cantores novéis, somos as vozes secundarias que se perd im  no con- 
juncto d ’uma grande o rc h e s lra ; ha o unico mérito de não ficarmos calados.

Ass im , as m in h a s— Prim averas  não passão d ’um ramalhete das flores pró­
prias da estação, —  flores que o vento esfo lhará am anhã , e que apenas valem  
como promessa dos fruetos do oulomno.

Rio —  20 de Agosto —  1839.

CasiMine de  AnnEC.
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Fa llo  a l i— doce virgem  dos meus sonhos, 
V isão dourada d’ um scismar tão puro,
Que sorrias por iio ilcs de v ig ilia  
Entre as rosas gentis do meu futuro.

Tu mMnspirasle, oh musa do silencio, 
Mimosa flor da languida saudade!
Por ti correo meu estro ardente e louco 
Nos verdores febris da mocidade.

Tu vinhas pelas horas das tristezas 
Sobre o meu hombro debruçar-te a medo, 
A  dizer-m e baixinho m il cantigas,
Como vozes subtis d ’ algum segredo!

Por li eu me embarquei, cantando e rindo, 
—  M arinheiro de amor —  no batei curvo. 
Rasgando aíTouto em hymnos d'esperança 
As ondas verde-azues d ’um mar que é turvo.

Por ti corri sedento atraz da g lo r ia ;
Por ti queim ei-m e cedo em seus fulgores; 
Queria de harmonia encher-le a vida ,
Palmas na fronte— no regaço floresl



Tu, que fosie a veslal dos sonhos d’ouro, 
O anjo-tutelar dos meus anhelos,
Estende sobre mim as asas brancas.. . 
Desenrola os anneis dos teus cabellos!

Muito gôlo, meu Deus, crestou-me as galas! 
Muito vento do sul varreo-me as flores!
A i de m im— se o relento de teus risos 
Não molhasse o jardim  dos meus amores!

Nâo t'esqueças de mim! Eu lenho o peito 
De santas illusões, de crenças cheio!
— Guarda os cantos do louco sertanejo 
No leito virginal que tens no seio.

Pódes ler o meu livru:— adoro a infancia,
Deixo a esmola na enxerga do mendigo,
Creio em Deus, amo a patria, e em noites lindas
M inlTalm a— aberta em flor— sonha comtigo.

Se entre as rosas das minhas —  Prim averas —  
Houver rosas gentis, de espinhos nuas;
Se 0 futuro atirar-m e algumas palmas,
As palmas do cantor — sào todas luas!

Agosto  20 — 1859.

c.



LIVRO PRIMEIRO

H eureux  ceux qui n ’ont point vu la fumée 
des Îétcs de l 'etranger, et qui ne se sont assis 
qu 'aux  festins de leurs pères !

'  . ‘ CUATBAÜBnJÀND.

I
t M ÍJ h!. II

CANÇÃO DO EXILIÒ

Oh I mon pays sera mes amours  
Toujours.

CUATEAUBRUND.
' (î

Eu nasci alêm dos m a res : 
fi Osjm eus lares, >, 

Meus amores ficão lá 1 
— Onde canta nos retiros 

Seus suspiros, 
Suspiros 0 sabiá 1

Oh que céo, que terra aquella, 
> Rica e bella i- ■ ■ A 

Comovo céo de claro anil !
Que seiva, que luz, que galas, 

Não exhalas ^
Não exhalas, meu Brasil 1
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Oh ! que saudades tamanhas 
Das montanhas, 

D’aquelles campos nataes Î 
D ’aquelle céo de saphyra 

Que se mira,
Que se mira nos crystaes I

"N ã o  amo a terra do ex ilio ,
Sou bom filho, . 

Quero a patria, o meu paiz, 
Quero a terra das mangueiras 

E  as palmeiras,
E as palmeiras tão gentis !

Como a ave dos palmares 
Pelos ares

Fugindo do caçador ;
Eu v ivo  longe do ninho,

Sem carinho,»j<
Sem carinho e sem amor l
. -ii ' ' r I U
Debalde eu olho e procuro... 

Tudo escuro
Só vejo em roda de mim ! 
Falia a luz^do lar paterno

Doce e terno.
Doce e terno para mim.

' 1 ' j'-.!
Distante do solo amado 

Íj ' — Desterrado—  •
A  vida não é fe liz .
N ’essa eterna prim avera 

Quem me dera, 
Quem mc dera o meu paiz !

í' i i s lO A —-1
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IHIKIIA TËRIU

Mifilia terra icin palmeiras
Onde canta o sabiá.

G .  Dias.

Todos canlao sua terra, 
Tarabem vou cantar a minha, 
Nas debeis cordas da Ivra 
H eide fazel-a rainha ;
— Heide dar-lhe a realeza 
N ’esse throne de helleza 
Em que a nião da natureza 
Esmerou-se em quanto tinha.

Correi p r ’as bandas do sul : 
Debaixo d ‘ um céo de anil 
Encontrareis o gigante 
Santa Cruz, hoje Brasil ;
— É uma terra de amores 
Alcatifada de flores 
Onde a brisa falia amores 
Nas bellas tardes de A b ril.

Tem  tantas bellezas, tantas, 
A  minha terra natal,
Que nem as sonha um poeta 
E nem as canta um mortal 1 
— E uma terra encantada 
— Mimoso jardim  de fada—  
Do mundo todo invejada, 
Que 0 mundo não tom igual.
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Não, não lem, que Deus fadou-a 
D ’entre todas—-a primeira : 
Deu-lhe esses campos bordados, 
Deu-lhe os leques da palmeira, 
E a borboleta que adeja 
Sobre as flores que ella beija, 
Quando o vento rumoreja 
Na folhagem da mangueira. -

É um paiz magestoso 
Essa terra de Tupá,
Desd’o Amazonas ao Prata,
Do Uio Grande ao Pará !
— Tem serranias gigantes 
E tem bosques verdejantcs 
Que repetem incessantes 
Os cantos do sabiá.

Ao lado da cachoeira,
Que se despenha fremente,
Dos galhos da sapucaia 
Nas horas do sol ardente,
Sobre um solo d’ açucenas. 
Suspensa a rêde de pennas 
A ll i  nas tardes amenas 
Se embala o indio indolente.

Foi alli que n’ outro tempo 
Á  sombra do cajazeiro 
Soltava seus doces carmes 
O Petrarca brasileiro ;
E a bella que o escutava 
Um sorriso deslisava 
Para o brado que pulsava 
Seu alaiide fagueiro.

y



Quando D irceii c M arilia 
Em  ternissimos enleios 
Se beija vão com ternura 
Em celestes d eva n e io s ;
Da selva o vate inspirado,
O sabiá namorado,
Na larangeira pousado 
Soltava ternos gorgeios

Foi a lli, fo i no Ypiranga, 
Que com toda a magestade 
Rompeo de lábios augustos 
O brado da lib erdade; 
Aquella  voz soberana 
Voou na plaga indiana 
Desde o palacio á choupana. 
Desde a floresta á cidade 1

Um povo ergueu-se cantando 
— Mancebos e anciãos—
E , filhos da mesma terra. 
A legres derão-se as mãos ; 
Fo i bello vêr esse povo 
Em suas glorias tão novo, 
Bradando cheio de fo g o :
— Portugal 1 somos irm ãos!



Se brasileiro eu nasci 
Brasileiro heide m orrer,
Que um fillio d’ aquellas malas 
Ama 0 céo que o v io  nascer; 
Chora, sim, porque lem  prantos. 
E são sentidos e santos 

' Se chora pelos encantos 
Que nunca mais ha de vêr.

Chora, sim, como suspiro 
Por esses campos que eu amo. 
Pelas mangueiras copadas 
E 0 canto do gaturamo ;
Pelo rio caudaloso,
Pelo  prado lâo relvoso,
E pelo lye  formoso 
Da goiabeira no ram o!

Quiz cantar a minha terra,
Mas não pôde mais a ly r a ;
Que outro filho das montanhas 
O mesmo canto desfira,
Que 0 proscripto, o desterrado, 
De ternos prantos banhado,
De saudades torturado,
Em vez de cantar —  suspirai

Tem tantas bellezas, tantas,
Â  minha terra natal,
Que nem as sonha um poeta 
E nem as canta um mortal I 
— E ’ uma terra de amores 
A lcatifada de flores 
Onde a brisa era seus rum ores 
Murmura : —  não lera rival t

IlsLoa-t8:*C.
J,!.
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SaiJDIlDES

Nas horas mortas da noite "  
Como é doce o meditar 
Quando as estrellas scintillão 
Nas ondas quietas do m a r ; 
Quando a lua magestosa 
Surgindo linda e formosa, 
Como donzella vaidosa 
Nas aguas sò vai m irarl * "

N ’essas horas de silencio,
De tristezas e de amor,
Eu gosto de ouvir ao longe, 
Cheio de magoa e de dôr,
O sino do campanario 
Que falia tào solitárioI
Com esse som mortuário 
Que nos enche de p a vo r..

Então —  proscripto e sósinho —



IV
CANÇÃO DO exílio

Se cu tenho de morrer na flor dos annos, 
Meu Deus 1 não seja já ;

Eu quero ouvir na larangeira, á tarde, 
Cantar o sabiá !

Meu Deus, eu sinto e tu bem vês que eu m orro 
Respirando este a r ;

Faz que v iva , Senhor! dá-me de novo 
Os gozos do meu lar 1

O paiz estrangeiro mais bellezas 
Do que a patria, não lem ; ^

E este mundo não vai um só dos beijos 
Tão doces d’ uma m ãi!

Dá-me os sitios gentis onde eu brincava 
Lá na quadra in fan til;

Dá-me que eu veja uma vez o céo da patria, 
O céo do meu Brasil!

Se eu tenho de morrer na flor dos annos, 
Meu Deos! não seja já !

Eú quero ouvir na larangeira, á tarde, 
Cantar o sabiá!
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Quero vêr esse céo da minha terra 
Tão lindo e tão a zu l! -

E a nuvem côr de rosa 'que passava 
Correndo.lá  do suit

Quero dorm ir á sombra dos coqueiros, 1
As folhas por docel; 7 1̂7:1

E vér se apanho a borboleta branca,
Que vôa no v e rg e i! 'u í

1 l i
Quero sentar-me á beira do riacho f

Das tardes ao cahir, '1 ■

E sósinho scismando no crepúsculo 1
Os sonhos do p o rv ir ! !

1■
Se eu tenho de morrer na flor dos annos,

Meu Deus! não seja já ; )i
Eu quero ouv ir na larangeira, á tarde, ilj

A  voz do sabiá! 1M
■ t

Quero m orrer cercado dos perfumes 
D’um clima tropical,

E sentir, expirando as harmonias 
Do meu berço natal! ^

Minha campa será entre as mangueiras 
Banhada do luar,

E eu contente dorm irei tranquille 
Á  sombra do meu lar!



As cachoeiras choraráõ sentidas 
Porque cedo m orri,

E eu sonho no sepulchro os meus amores 
Na terra onde nâscí!

Se ,eu lenho de morrer na flor dos annos^ 
Meu Deus! não seja já ;

Eu quero ouvir na larangeira, á tarde, 
Cantar o sabiá 1

ií -

 ̂ m
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O h l ’am our  d ’une m è r e ! — am our  que nul n ’oublie
V .  H ugo.

Da palria formosa distante e saudoso, 
Chorando e gemendo meus cantos de dor, 
Eu guardo no peito a imagem querida 
Do m ais,verdadeiro, do mais santo amor:

— Minha M ãi! —

Nas horas caladas das noites d ’estio 
Sentado sósinho co’a face na mão,
Eu choro e soluço por quem me chamava 
—  € Oh filho querido do meu coração! » —

—  Minha M àil —

No berço, pendente dos ramos floridos 
Em que eu pequenino fe liz  dorm itava: 
Quem c que esse berço com todo o cuidado 
Cantando cantigas alegre embalava?

—  Minha Mãi I —

De noite, alta noite, quando eu já  dormia 
Sonhando esses sonhos dos anjos dos cóos, 
Quem é que meus lábios dormentes roçava, 
Qual anjo da guarda, qual sopro de Deus?

—  Minha Mui 1



..yifí.
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Feliz 0 bom filho que póde contente 
Na casa paterna de noite e de dia 
Sentir as caricias do anjo de amores,
Da estrella brilhante que a vida nos gu ia i

—  Uma Mãi ! — :

Por isso eu agora na terra do exilio , 
Sentado sósinho co’a face na mão.
Suspiro e soluço por quem me chamava: 
—  «O h  filho querido do meu c o ra çã o !»  —

—  Minha M ãi! —

) I

I

Lsbo a -  1853.

ÍU
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nOSA IIIIRCIIA

Esla rosa desbotada 
Já tantas vezes beijada, 
Pálido emblema de am or; 
É uma folha cabida 
Do livro  da minha vida, 
Um canto immenso 4e dor!

Ua que tetóposl Bem me lem bro.. 
Foi n’ura dia de N ovem bro : 
Deixava a terra natal,
Â  minha patria tào cara,
O meu lindo Guanabara,
Em busca de Portugal/

Na hora da despedida 
Tão cruel e tào sentida 
P 'ra  quem sabe do lar fagueiro; 
D ’uma lagrima orvalhada,
Esta rosa foi-m e dada 
Ao som d’ um beijo primeiro.

Deixava a patria, é verdade.
Ia  m orrer de saudado 
N ’ oulros climas, n^outras p lagas; 
Mas tinha orações ferventes 
D ’uns lábios inda innocentes 
Em quanto cortasse as vagas.

i
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E hoje, e hoje, meu Deus?!
—  Heide ir junto aos mausolcos 
No fundo dos cem itérios,
E ao baço clarão da lua 
Da campa na pedra nua' 
Interrogar os m ysteriös!

Carpir o lyrio pendido 
Pelo  vento desabrido.. . . .
Da divindade ao^ arcanos 
Dobrando a fronte saudosa, 
Chorar a v irgem  formosa 
Morta na flor dos annos!

Era um an jo ! Foi pr’ o céo 
Envolta cm mistico véo 
Nas asas d ’ um cherubim ;
Já dorm e o somno profundo,
E despedio-se do mundo 
Pensando talvez em m im !

IS;

s/

Oh! esta flor desbotada.
Já tantas vezes beijada,
Que de, mysteriös não teml 
Em troca do seu perfume 
Quanta saudade resume 
E quantos prantos lam bem !

Lisboa — 1855.
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Na minha terra, no bu lir-do  m aio, '
A  ju rity  suspira:

E como 0 arru lo  dos gentis amores,
Sâo os meus cantos de secretas dóres 

No chorar da lyra.

De tarde a pomba vem  gem er sentida 
Á  beira do caminho;

—  Ta lvez perdida na floresta igentc —
A  triste geme n’ essa voz plangenle

Saudades do seu ninho.

Sou como a pomba e como as vozes d’ella 
É triste 0 meu cantar;

—  F lo r dos trop icos— cà na Europa fria 
Eu dcfínho, chorando noite e dia

Saudades do meu lar.

A  ju rity  suspira sobre as folhas seccas 
' Seu canto de saudade;

Hymno de angustia, férvido lamento,
Um poôma de amor e sentimento,

Um grilo  d ’orphandadel

D ep o is .. . 0 caçador chega cantando,
Á  pomba faz o t i r o . . .

A  bala acerta e cila cahe de bruços,
E a voz lhe morre nos gentis soluços,

No íinal suspiro.



E como 0 cacador, a morle em breve 
Levar-m e-ha com sigo;

E descuidado, no sorrir da vida,
Ire i süsinho, a voz desfallecida,

Dorm ir no meu jazigo .

E — morla —  a pomba nunca mais suspira 
Á  beira do cam inho; *

E como a ju r ily , —  longe dos lares —  
Nunca mais chorarei nos meus canlares 

Saudades do meu ninho!

Lisboa — 1857.
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o il!  souvenirs! prinieiiiiis ! aurores !
V. IIiuo .

OIi! que saudades que (eiilio 
Da aurora da minlia vida,
Da minlia infancia querida 
Que os annos nâo trazem mais! 
Que amor, que sonhos, que llores, 
IS’aquelIas lardes fagueiras 
Á  sombra das i)ananeiras,
Debaixo dos laranjaes!

Como são bellos os dias 
Do despontar da existencia!
—  Respira a aima innocencia 
Como perfumes a llor ;
O inar c —  lago sereno,
O céo —  uni manlo azulado,

A  vida —  um bvmno d ’amor!

Que auroras, que sol, que vida, 
Que noites de melodia 
N'aqiiella doce alegria,
N'aquelle ingênuo folgari 
O céo bordado d'eslrellas.

As ondas beijando a areia 
E a lua beijando o mar!
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Oh ! dias da minha infancia! 
Oh! meu céo de pimaveral 
Que doce a vida não era 
N ’ essa risonha manhã 1 
Em vez das magoas de agora, 
Eu tinha n’ essas delicias 
De minha mãi as caricias 
E beijos de minha irmã!

L ivre  filho das montanhas,
Eu ia bem satisfeito,
Da camisa aberto o peito,
— 'Pés descalços, braços nús —  
Correndo pelas campinas 
Á  roda das cachoeira's,
Atraz das asas ligeiras 
Das borboletas azues I

N ’aquelles tempos ditosos 
la colher as pitangas,
Trepava a tirar as mangas, 
Drincava á beira do m ar ;  
Pesava ás Ave-Marias,
Achava o céo sempre lindo, 
Adormecia sorrindo 
E despertava a cantar!

O h ! que saudades que tenlio 
Da aurora da minha vida,
Da minha infancia querida 
Que os annos uão trazem maisí

h
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N ’estas folhas perfumadas 
Pelas rosas desfolhadas 
D’ esses cantos de amizade, 
Permitte que venha agora 
Quem longe da palria chora 
Bem triste gravar : - s a u d a d e ’-

Lisboa.
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T erra  da minha patria, abre -m e o seio
K a  morte —  ao m e n o s . . . . . . . . . . . . . . . . .

G arrett.

I

Longe da palria, sob um céo diverso 
Onde 0 sol como aqui tanto não arde, '  
Chorei saudades do meu lar querido 
—  Ave  sem ninho que suspira á tarde.—

No mar —  de noite —  solitário e triste ; 
Fitando os lumes que no céo tremião»
Áv ido  e louco nos meus sonhos d ’alma 
Folguei nos campos que meus olhos vião.

Era patria e familia e vida e tudo, i 
Gloria, amores, mocidade e crença,.
E, todo cm chôros, vim beijar as praias

■! ' ,

Porque chorára n'essa longa ausência. ' " i

Eis-me na patria, no paiz das flores, ■ .
V

—  0  filhò pródigo a seus lares volve .
E concertando as suas vestes rotas,

f •1
0  seu passado com prazer revolve !  —

Eis meu lar, minha casa, meus amores,
A  terra onde nasci, meu tecto amigo,

* >- • • i* ,1,
'if*A  gruta, a sombra, a solidão, o rio

Onde 0 amor me nasceu —  cresceu comigo.



Os meus campos que eu deixei criança.
Arvores novas. . . tanta flor no prado! . .  .
Oh! como és linda, minha terra d'a!ma,
—  Noiva enfeitada para o seu noivado! —

Foi aqui, foi alli, a lém..  . mais longe,
Que eu sentei-me a chorar no fim do dia;

Lá vejo  0 atalho que vai dar na v a r z e a . . .
Lá 0 barranco por onde eu sub ia ! . .  .

Acho agora mais sôcca a cachoeira 
Onde banhei-me no infantil cansaço.. .
— Como está velho o laranjal tamanho 
Onde eu caçava o sanhassú a l a ç o ! . .  .

Como eu me lembro dos meus dias puros!
Nada m’esquece l . . . e esquecer quem h ad e? . . .
— Cada pedra que eu palpo, ou tronco, ou folha, 
Falla-me ainda d'essa doce idade!

Eu me remoço recordando a infancia,
E tanto a vida me palpita agora
Que eu déra oh! Deus! a mocidade inteira
Por um só dia do v iver d’ ou lr ’ora!

E a casa?.. . as sallas, estes moveis . .  . tudo,
O crucifixo pendurado ao muro.. .
O quarto do o ra tor io . . . a salla grande 
Onde eu temia peneirar no escuro ! . .  .

E  a l l i . .  . n’aquelle canto.. . o berço armado!
E minha mana, tão gentil, dormindo!
E mamai a contar-me historias lindas 
Quando eu chorava e a beijava r indo!
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Oh! primavera! oh !  minha mai querida!
O h !  m a n a !— anjinho que eu amei com ancia- 
Vinde vôr-me, em soluços— de joe lhos—  
Beijando em choros este pó da infancia!

II

Meu Deus! eu chorei tanto lá no ex i l io !  
Tan la  dor rae cortou a voz sentida,
Que agora n’este gôzo de proscriplo 
Chora minh’alma e me succumbe a vida!

Quero amor! quero vida! e longa e bella 
Que eu, Senhor! nâo v iv i— dormi apenas! 
Minh ’alma que s’expande e se entumece 
Despe 0 seu luto nas canções amenas.

Que sôde que eu sentia n’essas noites! 
Quanto beijo roçou-me os lábios quentes! 
E. pálido, acordava no meu leito 
— Sósinho— e orphào das visões ardentes !

Quero amor! quero v ida! aqui, na sombra, 
No  silencio e na voz d'esta natura;
—  Da primavera de minh’alma os cantos 
Caso co’as flores da estação mais pura.

'Quero amor! quero v ida! os lábios ardem. 
Preciso as dores d'ura sentir profundo!
— Soíírego a laça esgotarei d ’ um trago 
Embora a morte va topar no fundo.

1 .-V.S
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Oíicro amor! quero v ida! Um rosto virgem, 
— Alma dc archanjo que me falle amores, ^
Que ria e cliore, que suspiro e gema 
E doure a vida sobre um chão de flores.

Quero amor! quero a m o r !— Uns dedos brancos 
Que passem a brincar nos meus cabellos;
Itoslo lindo de fada vaporosa
Que dê-me vida o que me mate em zelos!

Ohl céo de minha terra— azul sem mancha—
Oh! sol de fogo que mc queima a fronte,
Nuvens douradas que correis no oceaso,
Névoas da tarde (pie cobris o monte :  '

rcrfiinies da lloresla, vozes doces,
Mansa lagôa que o luar pratea,
Claros riachos, cachoeiras altas,
Ondas tranquillas que morreis na arêa;

Aves dos bosques, brisas das montanhas,

Bentevís do campo, sabiás da praia,
— Cantai, correi, brilhai— minli’alma em ancias 
Treme de gôzo e de prazer desmaia!

Flores, perfumes, soliílões, gorgeios.
Amor, ternura— modulai-mc a lyra!
— Seja um poema este ferver de idéias 
Que a mente cala c o coração suspira.

O h !  mocidade! bem Ic sinto e vejo !
De amor e vida me irasborda o peito..  .
— Basta-me um anno!..  c depois. . . na sombra.,  
Onde l:ve o berço quero ter meu leito!

/



Eu canlo, eu choro, eu rio, e gralo e louco 
Nos pobres hymnos le bemdigo, oh! Deus! 
Deste-me os gozos do meu lar querido. . .  
Bemdito sejas!— vou viver c’os meus!

In d ay ’assü— 1837
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M0REN1NH.V

Moreninha, Morcninha,
Tu és do campo a rainha,
Tu és senhora de mira;I
Tu malas Iodos d ’araores, 
Faceira, vendendo as flores 
Que colhes no teu jardim.

Quando lu passas n'aldeia 
Diz 0 povo á bocca cheia:
—  « Mulher mais linda nào ha ! 
t Ai ! vejào como ê bonita 
« Co’as tranças presas na fita,
« Co ’as flores^ no samburá 1—

Tu és meiga, és innocente 
Como a rola que contente 
Vôa e folga no rosai;
Envolta nas simples galas,
Na voz, no riso, nas fallas, 
Morona— nào tens rival!



Tu, honlem, vinhas do monte 
E parasle ao pé da fonte 
Á  fresca sombra do til;
Kegando as flores, sósinha,
Nem lu sabes, Moreninba,
O quanto achei- le gentil l

Depois segui-te calado 
Como 0 passaro esfaimado 
Vai seguindo a jurity;
Mas lào pura ias brincando. 
Pelas pedrinhas saltando,
Que eu tive pena de l i !

E disse então; —  Moreninba,
Se um dia tu fores minha.
Que amor, que amor não lerás! 
Eu dou-te noites de rosas 
Cantando canções formosas 
Ao som dos meus ternos ais.

Morena, minha sereia.
Tu és a rosa da aldeia,
Mulher mais linda não ba; 
Ninguém 1’ iguala ou t ’ imita 
C’ o as tranças presas na fita, 
C ’os as flores no sambura!

Tu és a deosa da praça,
E lodo 0 homem que passa 
Apenas v io - ie . . .  parou!
Segue depois seu caminho 
Mas vai calado e sôsi'nbo 
Por que sua alma ficou 1

m
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Tu és bella, Moreninha,
Sentada em tua banquinha 
Cercada de todos nós;
Rufando alegre o pandeiro,
Como a ave no espinheiro 
Tu sóitas também a voz:

—  « OIi! quem me compra estas flores?
«São  lindas como os amores, ■
« T ã o  bellas não ba assim;

0

« Forão banhadas de orvalho,
« São flores do meu serralho,
«Co lh i-as  no meu jardim. » —

Morena, minha Morena,
Es bella, mas não tens pena 
J)e quem morre de paixão!
—  Tu vendes flores singelas 
E guardas as flores bellas.
As rosas do coração?!. . .

Moreninha, Moreninha,
Tu és das bellas rainha,
Mas nos amores és má;
—  Como tu ficas bonita
C ’o as tranças presas na íita,
Co’as flores no samburá!

n

Eu disse então: —  «M eu s  amores, 
« Deixa mirar tuas flores,
«D e ixa  perfumes sentir !  »
Mas n’ aquelle doce cnleio,
Em vez das flores, no seio,
No seio te fui bulir !

m
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Como nuvem desmaiada 
Se linge de madrugada 
Ao doce albor da m an hã ;
Assim ficaste, querida,
A  íace em pejo accendida, 
Vermelha como a romà !

Tu fugiste, feiticeira,
E de certo mais ligeira 
Qualquer gazella não é ;
Tu ias de saia cu rta . . . . 
.Saltando a moita de murta 
Mostraste, mostraste o pé 1

Â i !  Morena, a i !  meus amores, 
Eu quero comprar-te as flores, 
Mas dá-me um beijo lambem; 
Que imporlão rosas do prado 
Sem 0 sorriso engraçado 
Que a lua boquinha tem?

Apenas v i- le ,  sereia, 
Chamci-le —  rosa da aldeia —  
Como mais linda não ba.
—  Jesus! Como eras bonita 
Co’as tranças presas na fila, 
Co’ as flores no samburá!
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XII

NA RÊDE

Nas horas ardentes do pino do dia 
Aos bosques corri ;

E qual linda imagem dos castos amores, 
Dormindo e sonhando cercada de flores 

Nos bosques a t í I

Dormia deitada na rôde de pennas /
—  O céo por docel.

De leve embalada no quieto balanço 
Qual nauta scismando n’ um lago bem manso 

N ’um leve batei 1

Dormia e sonhava —  no rosto serena •
Qual um serafim;

Os cilios pendidos nos olhos tão bellos,
E a brisa brincando nos soltos cabellos 

De fino setim!

Dormia e sonhava— formosa embebida 
No doce sonhar,

E doce e sereno n’ um mágico anceio 
Debaixo das roupas batia-lhe o seio 

No seu palpitarl

Dormia e sonhava —  a bocca entre-abcrla 
O labio a sorr ir ;

No peito cruzados os braços dormentes, 
Çompridos e lisos quaes brancas serpentes 

No coio a dormir I
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Dormia e sonliara —  no sonho dc amores 
Chamava por mim,

E a voz suspirosa nos lábios morria 
Tào terna e tão meiga qual vaga harmonia 

De algum bandolim!

Dormia e sonhava —  de manso cheguei-me 
Sem leve rumor:

Pendi-me tremendo e qual fraco vagido, 
Qual sopro da brisa, baixinho ao ouvido 

Fallei-lhc de amor!

Ao  hálito ardente o peito palpita...
Mas sem despertar;

E como nas ancias d’ um sonho que é lindo, 
A  virgem na rôde corando e sorrindo... 

Beijou-me —  a sonhar!

Junho — 1858.
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A VOZ DO KiO

IS UM A L B U M

Nosso sol é de fogo, o campo é verde,
O mar c manso, nosso céo azul!
— A i !  porque deixas este pátrio ninho 
Pelas friezas dos vergeis do sul?

Lá n’essa terra onde o Guahypa chora 
Nao são as noites, como aqui, formosas,
E as duras asas do Pampciro iroso 
Quebra as tulipas e desfolha as rosas.

A  lua é doce, nosso mar tranquillo,
Mais leve a brisa, nosso céo azul! .  . .
— Tu pá! quem troca pelo pátrio ninho 
As ventanias dos vergeis do su l? !

Lá novos campos outros campos ligão 
E a vista fraca na extensão se perde!
E tu sósinha viverás no exilio
—  Garça perdida n’ esse mar que c verde!-

Nossas campinas como doces noivas 
V ivem co'os montes sob o céo azul!
—  Ha vida c amores n'este pátrio ninho 
Mais rico e bello que os vergeis do sul!



Essas palmeiras não lem tantos leques,
O sol das Pampas mareou seu brilho, 
Nem cresce o tronco que susleve um dia 
O berço lindo em que dormio teu f i lho!

Nossas florestas sacudindo os galhos 
Tocão co’ os braços este céo azul! .  . .
— Se tudo é grande n’ este pátrio ninho 
Porque deixal-o p ’ ra viver no sul?!

Embora digas:— essa terra fria 
Merece amores, é irmã da minha—
Quem dar-te pode este calor do ninho,
A  luz que 0 teu berço tinha?!

Eu —  Guanabara —  no meu longo espelho 
Reflito as nuvens d’este céo azul;
—  Ó minha filha! acaleniei-le o somno, 
Porque me deixas p’ ra viver no su l? ! . . .

Lá ,  quando a terra s’ embuçar nas sombras 
E 0 sol medroso s’esconder nas agoas.
Teu pensamento, com o sol que morre, 
Hade scismando mergulhar-se em magoas!

Mas se forçoso t ’é deixar a palria 
Pelas friezas dos vergeis do sul,
Ó minha filha! não t’esqueças nunca 
D ’estas montanhas, d’este céo azul.

Tupá bondoso te derrame graças.
Doce ventura te bafeje e siga,
E  nos meus braços— ao voltar do exilio 
Saudando o berço que teu labio d ig a :
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Foi um dia de g lor ia !— O povo all ivo 
Trocou sorrindo as vozes de captivo 

Pelo cantar das festas!
O leão indomável do deserto 
Bramio soberbo, dos grilhões liberto, 

No meio das florestas 1

Lá no Ypiranga do Brasil o Marte 
Enrolado nas dobras do estandarte 

Erguia 0 augusto porte; 
Cercada a fronte dos laureis da gloria 
Soltou tremendo o brado da v ictor ia : 

—  Independencia ou morte!
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Annos correrão;— no torrão fecundo 
A o  sol de fogo d’este novo-mundo 

A  semente brotou ;
E franca e leda, a geração nascente 
Á  copa altiva da arvore frondente 

Segura se abrigou!

A  roda da bandeira sacrosanta 
Um povo esperançoso se levanta 

Infante e a sorrir 1 
A  nação do lethargo se desperta,
E — l iv r e — marcba pela estrada aberta 

Ás glorias do porvir I

O paiz, n’ alegria todo immerso,
Yelava attente á roda só d ’ura berço. . 

Era 0 vosso, Senhor!
 ̂ Vós  do tronco feliz doce renovo,
Vôde agora. Senhor, na voz do povo 

Quão grande é seu amor!

■ ''r.
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A  tarde que expira,
A  flor que suspira,
O canto da lyra,
Da lua 0 clarão;
Dos mares na raia 
A  luz que 'desmaia,
E as ondas na praia 
Lambendo-lhe o chão;

Da noite a harmonia 
Melhor que a do dia,
E a viva ardentia 
Das aguas do mar;
A  virgem incauta.
As vozes da flauta,
E  0 canto do nauta 
Chorando o seu la r ;

Os trêmulos lumes,
Da fonte os queixumes, 
E os meigos perfumes 
Que sólta o v e rg e i ;
As noites brilhantes,
E os doces instantes 
Dos noivos amantes 
Na lua de m e l ;
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Do tomplo nas naves
As notas suaves,
E 0 Irino das aves
Saudando o arrebol;
As tardes estivas,
K as rosas lasctvas
Erguendo-se altivas
Aos raios do sol;

\

A gota de orvalbo 
Tremendo no galho 
Do velho carvallto,
Nas folhas do ingá ;
O bater do seio,
Dos bosques no meio 
O doce gorgeio 
D ’aigum sabiá;

A 01'phtã que chora,
A ílor que se cora 
Aos raios da aurora, 
No albor da manhã;
Os sonhos eiernos.
Os gosos mais ternos, 
Os beijos maternos,
E as vozes do irmà;

O sino da torre 
Carpindo quem morre, 
E 0 rio que corre. 
Banhando o chorão;
O triste que vela 
Cantando á donzella 
A trova singclla 
Do seu coração;

Ivi!
/



—  39 —

A  luz da alvorada,
E a nuvem dourada 
Qual berço de fada 
N ’um céo todo azul:
No lago e nos brejos 
Os férvidos beijos 
Eos loucos bafejos 
Das brisas do s u l ;

Toda essa ternura 
Que a rica natura 
Soletra e murmura 
Nos hálitos seus,
Da terra os encantos, 
Das noites os prantos, 
São hymnos, são cantos 
Que sobem a Deosl

Os trêmulos lumes,
Da veiga os perfumes, 
Da'fonte os queixumes, 
Dos prados a flor,
Do mar a ardentia,
Da noite a harmonia, 
Tudo isso é — poesia! 
Tudo isso é — a m o r !

Inday’assú-1857.
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A airaa, como o incenso, ao céo s’éleva 
Da férvida oração nas asas puras,
E Deus recebe como um longo hosanna 
O cântico de amor das crealuras.

Do Ihrono d’ ouro que circumdão anjos 
Sorrindo ao mundo a Virgem-Mtãi s’ inclina 
Ouvindo as vozes d ’ innocencia bella 
Dos lábios virginaes d’ uma menina.

Da tarde morta o murmurar se cala 
Ante a prece infantil, que sobe e vda 
Fresca e serena qual perfume doce 
Das frescas rosas de gentil corôa.

As doces fallas de tua alma santa 
Valem mais do que eu valho oh! cherub im Î 
Quando resares por teu mano, á noite,
Não t’esqueças também— resa por mim!

í : J ■
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BALSAMO

Eu vi-a lacrimosa sobre as pedras 
Rojar-se essa mulher que a dor ferira 1 
A  morte lhe roubâra d'ura sô golpe 
Marido e filho, encaneceu-lhe a fronte,
E deixou-a sósinha e desgrenhada 
— Estatua da afflicção aos pés d'um tumulo! 
O esquálido coveiro p’ ra dois corpos
Ergueo a mesma enxada, e n’ cssa noite 
A  mesma cova os teve !

E a mãi chorava,
E  mais alto que o chôro erguia as vozes !

No  entanto o sacerdote— fronte branca 
Pelo gêlo dos annos —  a seu lado 
Tentava consolal-a.

A  mài afílicta
Sublime d’esse hello desespôro 
As vozes não lhe ouvia ;  a dor suprema 
Toldava-lhe a rasão no duro trance.

« O h !  padre !— disse a pobre s’ estorcendo 
Co ’a voz cortada dos soluços d'alma—
« Onde 0 balsamo, as fallas d ’esperança,
« O all ivio á minha d o r? !  »

’ Grave e solemne, 
O padre não fallou— mostrou-lhe e céo!

RÍO-18Ü8.
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Eu me lembro! eu me lembro! —  Era pequeno 
E brincava na praia; o mar bramia 
E  erguendo o dorso allivo, sacudia 
A  branca escuma para o céo sereno.

E eu disse a minha mãi n’ esse momento:
« Q u e  dura orcheslra! Que furor insano!
« Que pôde haver maior do que o oceano,
« Ou que seja mais forte dò que e vento?! » —

Minha mãi a sorrir olhou p’ r’ os céos 
E respondeu : —  Um Ser que nós não vemos 
« É maior do que o mar que nós tememos,
• Mais forte que o tufão! meu filho, é —  D e u s ! »

DeíCm bro— 18K8.
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LIVRO SEGUNDO

L a  chanson !a plus charm ante  
Est la chanson des amours!

Y. lUce

X I X

PRIMAVERAS

Prim avera ! juventud del anno,  
Mocidad I primavera della vita.

Metastasio.

I

A  primavera é a estaçSo dos risos, 
Deus fila o mundo com celeste afago, 
Tremem as folhas c palpita o lago 
Da brisa louca aos amorosos frisos.

Na primavera tudo é viço c gala, 
Trinào as aves a canção de amores,
E doce e bella no tapiz das flores 
Melhor perfume a violeta exhala.

Na primavera tudo é riso e festa, 
Brotão aromas do vergei florido,
E 0 ramo verde de manhã colhido 
Enfeita a fronte da aldoã modesta.

I h
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A  natureza se desperta rindo,
Um hyrano immenso a creaçâo modula,
Canta a calhandra, a ju r i ty  arrulla,
O raar é calmo porque o céo é lindo.

Alegre e verde se balança o galho,
Suspira a fonte na linguagem meiga, 
Murmura a brisa: —  Como é linda a veiga! 
Responde a rosa:— Como é doce o orva lhot

I I

Mas como ás vezes sobre o céo sereno 
Corre uma nuvem que a tormenta guia, 
Também a lyra alguma vez sombria 
Sólta gemendo de amargura um ihreno.

Scão flores murchas; —  o jasmim fenece,
Mas bafejado s’ erguerà de novo 
Bem como o galho do gentil renovo 
Durante a noite, quando o orvalho desce.

Se um canto amargo de ironia cheio 
Treme nos lábios do cantor mancebo,
Em breve a v irgem do seu casto enlevo 
Dá-lhe um sorriso e lhe entumesce o seio.

Na primavera — na manhã da vida —
Deus ás tristezas o sorriso enlaça,
E a tempestade se dissipa e passa 
A  voz  mimosa da mulher querida.

Na mocidade, na estação fogosa,
Ama-se a v ida-— a mocidade é crença,
E a alma virgem n’esta festa immensa 
Canta, palpita, s’extasia e goza. 

l.'deJulbo-lStJS.
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SCENA INTUÍA

Como estás hoje zangada 
E como olhas despeitada 

Só p’ ra mim!
— Ora diz-me: esses queixumcs, 
Esses injustos ciúmes 
'' Não tem fim?

Que pequei eu bem conheço, 
Mas castigo não mereço 

Por pecear;
Pois tu queres chamar crime 

.Render-me á chamma sublime 
D ’um olhar 1

Por  ventura te esqueceste 
Quando de amor me perdeste 

N ’um sorr ir?
Agora em cólera immensa 
Já queres dar a sentença 

Sem me ouvir“?

E depois, se eu te repito 
Que n’ esse instante maldito 

— Sem querer—  
Arrastado por magia 
Mil torrentes de poesia 

Fui beber!



■Î i  ! il ■

ri
P

Erâo uns olhos escuros 
Muito belles, muito puro», 

Como os teus!
Uns olhos assim tão lindos 
Mostrando gozos iníindos,

Só dos céos!

Quando os vi fulgindo tanto 
Senti no peito um encanto 

Que não sei 1
Juro fallar-te a verdade..  .
Foi de certo— sem vontade —  

Que eu pequeií

Mas hoje, minha querida,
Eu dera atè esta vida 

P ’ ra poupar
Essas lagrimas queixosas,
Que as tuas faces mimosas 

Vôm molhar!

Sabe ainda ser clemente, 
Perdóa um erro innocente 

Minha flor!
Seja grande embora o crime 
O perdão sempre ó sublime 

Meu amor!

nÈ

I
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Mas se queres com maldade 
Castigar qu em — sem vontade —  

Só peceou;
Olha, linda, eu não me queixo, 
A teus pés cahir mc deixo. .  . 

Aqui ’stüu I



Mas se nie deste, formosa,
De amor na laça mimosa 

Doce m e l ;
A i  1 deixa que peça agora
Esses extremos d'oulr ’ ora 

O in f ie l :

P ren d e -m e . . . n’ esses teus braços
Em doces, longos abraços 

Com paixão;
Ordemna com gesto a lt ivo . .  .
Que te beije este caplivo 

Essa mão!

Mala-me sim..  . de ventura,
Com mil beijos de ternura 

Sem ler dó,
Que eu prometo, anjo querido,
Não desprender um gemido,

Nem um sói
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JUKAMEPiTO

Tu dizes oh Mariquinhas 
Que n5o crês nas juras minhas, 
Que nunca cumpridas sào!
Mas se eu não le jurei nada, 
Como hasde tu estouvada,
Saber se eu as cumpro ou nao?t

Tu dizcs que eu sempre minto, 
Que protesto o que não sinto, 
Que lodo 0 poeta é vario.
Que é borboleta inconstante;
Mas agora, n ’esto instante,
Eu vou provar-te o contrario.

Vem cá, sentada a meu lado
«

Com esse rosto adorado 
Brilhante de sentimento.
Ao  collo 0 braco cingido,
Olhar no meu embebido,
Escuta 0 meu juramento.

Espera: —  inclina essa fronte. .  , 
A s s i m ! . . . — Pareces no monte 
A lvo  lyrio debruçado!
—  Agora, se em mira te fias. 
Fica seria, não te rias,
O juramento c sagrado.

1̂
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« — Eu juro sobre estas tranças,
« E pelas chammas que lanças 
« D ’ esses teus olhos d iv in os ;
« Eu juro, minha innocente,
« Em balar-le docemente .
«A o  som dos mais ternos hymnosl

« Pelas ondas, pelas flores,
« Que se estremecem de amores 
«  Da brisa ao sôpro lascivo;
« Eu ju ro, por minha vida,
« Deitar-me a leus pcs querida 
«H u m ild e  como um captivol

«P e lo s  lyrios, pelas rosas,
«  Pelas estrellas formosas,
«P e lo  sol que brilha agora,
« — Eu juro dar-te, Maria,
« Quarenta beijos por dia 
«  E dez abraços por hora ! »

O juramento está feito,
F o i dito com a mão no peito 
Apontando ao coração;
E  agora— por vida minha.
Tu  veras oh ! moreninha.
Tu verás so o cumpro ou n ã o ! . . .

Î
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AMOR
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NA PRIMEIRA FOLIlA D UM ALBUM
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A  flor mimosa que abrilhanta o prado 
Ao sol nascente vai pedir fu lgo r;
E 0 sol, abrindo da açucena as folhas, 
Dá-lhc perfumes- e nao nega amor.

Eu que não tenho, como o sol, seus raios, 
Embora sinta n ’esta fronte ardor,
Sempre quizera ao encetar teu album 
Dar-lhe perfumes— desejar-lhe amor.

Meu Deos! nas folhas d’ este livro  puro 
Não manche o pranto da innocencia o a lvor, 
Mas cada canto que cahir dos lábios 
Traga perfumes —  e murmure amor.

Aqui se junte, qual n’ um ramo santo,
Do nardo o aroma e da camélia a cor,
E possa a virgem , percorrendo as folhas 
Sorver perfumes —  respirar amor.

Encontre a bella , caprichosa sempre,
Nos ternos hymnos d ’ infantil frescor 
Entrelaçados na grinalda amiga 
Doces perfumes —  e celeste amor.





Eu tenho uns amores —  quem é que os não tinha 
Nos tempos antigos? — Amar não faz mal;
As almas que sentem paixão como a minha 
Que digão, que fallem  cm regra geral.

—  A  flor dos meus sonhos é moça e bonita 
Qual ílor entr’aberta do dia ao raiar,
Mas onde ella mora, que casa ella habita, 
Não quero, não posso, não devo contar!

Seu rosto ó formoso, seu talhe elegante.
Seus lahios de rosa, a falia é de mel,
As tranças com pridas,’ qual livre  hachante,
O pé dc criança, cintura de anel;

—  Os olhos rasgados sao cor das saphyras 
Serenos c puros, azues como o m ar;
Se fallão sinceros, se pregão mentiras,
Não quero, não posso, não devo contar!

Oh! hontem no baile com ella walsanefo 
Senti as delicias dos anjos do céo!
Na dança ligeira qual sylpho voando 
Caliio-lhe do rosto seu cândido véo !

—  Que noite e que b a i le !— Seu hálito virgem  
Queimava-me as faces no louco walsar.
As fallas sentidas que os olhos fa llavão

não devo contar!
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Depois indolente firmou-se em meu braço,
Fugimos das salas, do mundo talvez 1 
Inda era mais bella rendida ao cansaco

o

Morrendo de amores em tal langnidez!
—  Que noite e que festa! e que lânguido rosto 
Banhado ao reflexo do branco luari
A  neve do collo e as ondas dos seios 
Não quero, não posso, não devo contari

A  noite é s u b lim e !— Tem  longos queixumes, 
Mistérios profundos que eu mesmo não sei:
Do mar os gemidos, do prado os perfumes,
De amor me matarão, de amor suspirei!

— Agora eu vos ju r o . . . Palavra ! não minto I 
Ouvi-a formosa tarabem suspirar;
Os doces suspiros que os éccos ouvirão 
Não quero, não posso, não devo contar!

Então n ’ esse instante nas aguas do rio 
Passava uma barca, e o bom remador 
Cantava na flau ta: —  «N a s  noites d ’estio 
O céo tem estrellas, o mar tem am or!» —

—  E a voz maviosa do bom gondoleiro 
Repete cantando: —  « v iver ó amar! » —
Se os peitos respondem á vóz do barqu eiro .. . 
Não quero, não posso, não devo contar 1

Trememos de m ed o .. . a bocea cmmudece 
Mas sentem-se os pulos do meu coração!
Seu seio nevado de amor se entum ece..
E os lábios se tocão no ardor da paixão!

—  D epo is .. . mas já  vejo que vós, meus senhores, 
Com fina malicia quereis me enganar.
A qu i faço ponto; —  segredos de amores 
Não quero, não posso, não devo contarl



Não sabes Clara que pena 
Eu teria se —  morena 
Tu fosses em vez de clara 1 
T a lv e z .. . Quem sabe? .. . não digo. 
Mas reílectindo com igo 
Talvez nem tanto te amára!

A  lua cor- é mimosa,
Brilha mais da face a rosa,
Tem mais graça a bocea breve.
O teu sorriso é d e lir io .. .
És alva da cor do lyrio ,
És clara da cor da neve!

A  morena é predilecta,
Mas a clara é do p oe ta :
Assim se pintão archanjos. 
Qualquer, encantos encerra,
Mas a .morena é da terra 
Emquanlo a clara é dos anjos í

Mulher morena é ardente:
Prende o amante demente
Nos fios do seu cabello ;
—  A  clara é sempre mais fria,
Mas da-me licenca um dia «
Que eu vou arder no teu g ê lo í
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A  cor morena é bonita,
Mas nada, nada te imita 
Nem  mesmo sequer de leve. 
—  O teu sorriso 6 d e lir io ., 
És alva da cor do lyrio,
És clara da cor da neve I

Rio — 1858.
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Tu, hontera, 
Na dança 
Que cança, 
Voavas 
Go’as faces 
Em rosas 
Formosas 
De v ivo , 
Lascivo 
Carm im ;
Na walsa
Tão falsa,
Corrias,
Fugias,
Ardente,
Contente,
Tranquilla,
Serena,
Sem pena 
De m im !

Quem dera 
Que sintas 
As dores
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De amores 
Que louco 
Senti I 
Quem dera 
Que s in ta s !.. .
—  Nâo negues, 
Não m in tas.. .
—  Eu v i l . . .

W alsavas:
—  Teus bellos 
Cabellos,
Já sôltos.
Revoltos,
Saltavão,
Voavão,
Brincavão
No collo
Que 6 m eu ;
E os olhos 
Escuros 
Tão puros,
Os olhos
Perjuros
Volv ias,
Trem ias,
Sorrias
P ’ra outro
Não eul

Quem dera 
Que sintas 
As dores
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De amores 
Que louco 
Senti 1 
Quem dera 
Que sintas I . . .
—  Não negues, 
Não m in tas.. .
—  Eu v i ! . . .

N

Meu Deos!
Eras bella
Donzella,
Walsando,
Sorrindo,
Fugindo,
Qual sylpho 
Risonho 
Que em sonho 
Nos v6m l 
Mas esse 
Sorriso 
Tão liso 
Que tinhas 
Nos lábios 
De rosa, 
Form osa,
Tu davas, 
Mandavas 
A  quem ?l

'¥
Quem dera 
Que sintas 
As dores

.V,r?r \
’ /
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De amores 
Que louco 
Seuli 1 
Quem dera 
Que sintas 1 .. .
—  Não negues, 
Não m intas.. .
—  Eu vi.

Calado, 
Sosinho, 
Mesquinho, 
Em zelos 
Ardendo, 
Eu vi-te 
Correndo 
Tão falsa 
Na walsa 
V e lo z !
Eu triste 
V i tudo! 
Mas mudo 
Não tive 
Nas galas
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De amores 
Que louco 
Senti 1 
Quem dera 
Que sintas I . .  
— Não negues, 
Não m in tas .. .  
—  Eu v i!

Na walsa
Cançaste;
Ficaste
Prostrada,
Turbada!
Pensavas,
Scismavas,
E estavas 
Tão pallida 
Então;
Qual pallida
I\osa
Mimosa,
N o valle 
I)o  vento 
Cruento 
Batida,
Cabida 
Sem vida 
N o chão!

Quem dera 
Que sintas 
As dores

A .ariJ
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BORBOLETA
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Borboleta dos amores,
Como a outra sobre as flores, 
Porque és volúvel assim? 
Porque deixas, caprichosa, 
Porque deixas tü a rosa 
E vais beijar o jasmim?

Pois essa alma é tào sedenta 
Que um só amor não contenta 
E louca quer variar?
Se já tens amores belles,
P ’ra que vais dár teus desveles 
Aos goivos da beira-mar?

Não sabes que a flor Irahida 
Na debil haste pendida*
Em breve murcha será?
Que de ciúmes fenece 
E nunca mais estremece 
Aos beijos que a brisa d á ? .. .

Borboleta dos amores,
Como a outra sobro as flores, 
Porque cs volúvel assim?
Porque deixas, caprichosa, 
Porque deixas tu a rosa 
E vais beijar o jasm im .?!

à
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Tu vês a flor da campina,
E bella e terna e divina,
Tu dás-lhe o que essa alma tem; 
Depois, passado o delirio , 
Esqueces o pobre lyrio  
Em troca d ’uma cecêm 1

Mas tu nao sabes, louquinha, 
Que a flor que pobre definha 
Merece mais compaixão?
Que a desgraçada precisa,
Como do sôpro da brisa.
Os ais do teu coracão?

1,
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Borboleta dos amores,
Como a outra sobre as flores, 
Porque és volúvel assim? 
Porque deixas caprichosa, 
Porque deixas tu a rosa 
E  vais beixar o jasraim?

Se a borboleta dourada 
Esquece a rosa encarnada 
Em troca d’uma outra flo r; 
E lla —  a triste, molleracntc 
Pendida sobre a corrente, 
Fallece á mingoa d’am or,

Tu também minha inconstante 
Tens tido mais d’ um amante 
E nunca amaste a um só !
Elles morrem dc saudade,
Mas tu na variedade 
Vais vivendo e não tons dó !

l í  r
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A i l  6s muito caprichosa! 
Sem pena deixas a rosa 
E vais beijar outras flores ; 
Esqueces os que te am ão.. 
Por isso todos te chamão : 
—  Borboleta dos amores I

Rio— 18«8.
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ÔUANDO TU CHORAS

Quando tu choras, meu amor, leu rosto 
Brilha formoso com mais doce encanto,
E  as leves sombras de infantil desgosto 
Tornão mais bello o crystalino pranto,

I
Oh! n’essa idade da paixão lasciva 
Como 0 prazer, é o chorar preciso:
Mas breve passa —  qual a chuva estiva —  
Equasi ao pranto se mistura o riso.

É doce 0 pranto de gentil donzella,
É sempre bello quando a v irgem  chora .• 
—  Semelha a rosa pudibunda e bella 
Toda banhada do orvalhar da aurora.

Da noite o pranto, que tão pouco dura. 
Brilha nas folhas como um rir celeste,
E a mesma gotta transparente c pura 
Trem e na relva que a campina veste.

Depois 0 sol, como sultão brilhante.
De luz inunda o seu gentil serralho,
E  ás flores todas —  tão fe liz  a m a n te !— ■ 
Cioso sorve o matutino orvalho.

Assim, se choras, inda és mais formosa. 
B rilha  teu rosto com mais doce encanto: 
— Serei o sol e tu serás a rosa .. . 
Chora, meu anjo, —  beberei leu pranto!
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A M.

Eu vi-a c minha alma antes cie vcl-a 
Sonhára-a linda como agora a v i ;
Nos puros olhos e na face bella,
Dos meus sonhos a virgem conheci.

I

N

Era a mesma expressão, o mesmo rosto.
Os mesmos olhos só nadando em luz,
E uns doces longos, corno d ’ um desgosto, 
Toldando a fronte que de amor seduz!

E seu talhe era o mesmo, eshelto, airoso 
Como a palmeira que se ergue ao ar,
Como a tulipa ao pur-do-sol saudoso, 
Mollc vergando á viração do mar.

Era a mesma visão que eu dantes via, 
Quando a luinha alma transbordava em fé; 
E  nesta eu creio como na outra eu cria, 
Porque c a mesma vizão, bem sei que é 1

I
5,
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No silencio da noilc a virgem  vinha 
Sôltas as tranças junto a mim dorm ir; 
E era bclla, meu Deus, assim sosinha 
No seu somno d ’ infante inda a so rr ir !..

11

V i-a  c não vi-a ! Foi n’ um só segundo, 
Tal cónio a brisa ao perpassar na llor, 
Mas n’ esse instante resumi um mundo

X.

Dc sonhos de ouro c de encantado amor.

O seu olhar não me cobrio d’aíTago,
E minha imagem nem se-qiier guardou. 
Qual se reflecte sobre a flor d ’ um lago 
A  branca nuvem que no céo passou.

A  sua vista espairecendo vaga,
Quasi indolente, não me vio, ai, não! 
]\las eu que sinto tão profunda a chaga 
Ainda a vejo  como a vi então.

Que rosto d ’ anjo, qual estatua antiga 
N o altar erguida, já cabido o véo l 
Que olhar de fogo, que a paixão instigai 
Que niveo collo prometlcndo um céo.

V i-a  c amei-a, que a minha alma ardente 
Em longos sonhos a sonhara assim;
O ideal sublime, que eu criei na mente,
Que em vão buscava c que encontrei por fim !



P ’ra li, formosa, o meu sonhar dc louco 
E 0 dom fatal, que desde o berço é meu 
Mas se os canlos da lyra achares pouco. 
Pede-m e a vida, porque tudo é teu.

Se queres culto —  como um crente adoro, 
Se preito queres— eu le caio aos pés,
Sc rires —  rio, se chorares —  choro,
E bebo 0 pranto que banhar-te a tez.

Dá-me em teus lábios um sorrir fagueiro, 
E d’esses olhos um vo lver, um só;
E verás que meu éslro, hoje rasteiro, 
Cantando amores s’ ergucrà do p ó !

Vem reclinar-te, como a flor pendida, 
Sobre este peito cuja voz calei:

Toda a paixão que para ti guardei.

Do morto peito vem turbar a calma,»
Virgem , terás o que ninguém te dá;
Em delirios d ’amor dou-tc a minha alma, 
Na terra, a vida, a eternidade— lá !

Se tu, oh linda, em chamma igual te abrasas. 
O h ! não me tardes, não me tardes, —  vem ! 
Da fantasia nas douradas azas 
Nós viverem os n’ outro mundo — a lém !
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.D e belles sonhos nosso amor povóo,
V ida bebendo nos olhares leus;
E como a garça que levanta o vôo,
Minha alma cm hymnos fallará com Deusl

Juntas, unidas n ’ uiii estreito abraço,
As nossas almas uma só serão;
E  a fronte enferma sobre o leu regaço 
Creará poemas d’ immortal paixão 1

Oh! vem , formosa, meu amor é santo,
É grande e bello como é grande o mar,
E doce e triste como d’ harpa um canto 
Na corda extrema que jcá vai quebrar!

Oh ! vem  depressa, minha vida fo g e . . . 
Sou eomo o lyrio  que já  murcho cahe! 
Ampara o lyrio  que inda c tempo hoje! 
Orvalha o lyrio  que morrendo v a i ! . .  .

Rio =  1858.



Sempre teu labio severo 
Me chama de borboleta 1 
— Se eu deixo as rosas do prado 
E só por ti —  violeta !

Tu és formosa e modesta,
As outras são tão vaidosas! 
Embora vivas na sombra 
Am o-te mais do que ás rosas.

A  borboleta travessa 
V ive  de sol e de flo res ,. .
—  Eu quero o sol de teus olhos, 
O néctar dos teus am ores!

Caplivo de teu perfume 
Não mais serei borboleta; 
Deixa eu dorm ir no teu seio, 
Dá-me o teu mel —  vio leta !

t c
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0 O H E?

Em que scismas, poeta? Que saudades 
Te adormecem na magíca fragancia 
Das rosas do passado já pendidas?
Nos sonhos d’alma que te lem bra?

—  A  infancia?

Que sombra, que fantasma vem banhado 
No doce efíluvio d ’essa quadra linda?
E  a mente a folhear os dias idos 
Que nome te recorda agora?

—  Arinda !

Mas se passa essa quadra, fugitiva,
Qual no horisonte solitaria vela,
Porque scismar na vida e no passado?
E de quem são essas saudades?

—  D’c lla l

E se a virgem  viesse agora mesmo 
Surgindo bella qual visão de amores,
Tu , p ’ rasaudal-a bem do imo d’alma 
Diz-me, poeta —  o que escolhias?

— Flores.

E se ella, farta dos aromas doces 
Que tem achado nos jardins divinos.
Tão caprichosa machucasse as rosas.. .
D iz-ine, meu louco, o que mais tinhas?

,—  Hymnos 1
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SONHOS DE YIRGEU

A M. * *

I

Que sonhas, virgem , nos sonhos 
Que á mente tc vem risonhos 
Na primavera inda em flor?
N o  celeste devaneio,
No doce bater do seio,
Que sonhas v irgem ? —  amor?

Que céos, que jardins, que flores, 
Que longos cantos de amores 
Nos lindos sonhos te vem ?
E quando a mente delira ,
E quando o peito suspira.
Suspira 0 peito —  por quem ?

Sonhando mesmo acordada. 
Pendida a fron te adorada 
N ’um scismar vago c sem fim ;
Do olhar o fogo tão v ivo ,
A  voz, 0 riso lascivo,
O pensamento é — por mim ? l
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Quando lu dormes tranquilla, 
Cerrada a negra pupilla 
E 0 labio doce a sorrir ; 
Então 0 sonho dourado 
Nas dobras do cortinado 
Vem esmaltar teu dorm ir!

Oh I sonha ! —  Fe liz  a idade 
Das rosas da virgindade,
Dos sonhos do coração!
—  Puro vergei de açucenas
Ou lago d’agoas serenas
Que estremece á v ira çã o !

F e l iz !  Fe liz  quem poderá 
CoUier-le na primavera 
Do galas rica e louça I 
F e liz  oh 1 flor dos amores, 
Quem te beber os odores 
Nos orvalhos da manhã !

Rio —  18i)8.
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ASSim  !

A  M.

V isio  0 lyrio  da campina?
Lá  s’ inclina

E murcho no haslil pendeu Î 
—  Viste 0 lyrio  da campina?

Pois, divina,
Como 0 lyrio assim sou eu !

Nunca ouviste a voz da flauta,
A  dor do nauta 

Suspirando no alto m ar?
— Nunca ouviste a voz da llau la? 

Como 0 nauta
E ’ tão triste o meu cantar!

Não viste a rôla sem ninho 
No caminho

Gemendo, se a noite vem ?
— Não viste a rola sem n inho?

Pois, anjinho.
Assim eu gemo, também t
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Não era bello , Maria,
tf

Aquelle tempo de amores,
Quando o mundo nos sorria,
Quando a terra era só flores 
Da vida na prim avera?

—  Era !

Não linha o prado mais rosas,
O sabiá mais gorgeios,
O céo mais nuvens form osas,.
E mais puros devaneios 
A  lua alma innocentinha?

—  Tinha I

£  como achavas, Maria,
Aquelles doces instantes 
De poética harmonia 
Em que as brisas doudejantes 
Folgavão nos teus cabellos?

—  Bellos I

Como tremias oh ! vida,
Se cm mim os olhos fitavas 1 
Como eras linda, querida,
Quando d'amor suspiravas 
N 'aquella encantada aurora !

—  Ora !

í

■ l1
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5 SONHOS!.. .

Se cu tivesse, meu Deus, santos amores,#
Eu ni’crguôra cantando essa paixão,
E alirára p ’ ra longe —  sem saudade —  
Este véo que rae cobre a mocidade 

De tanta escuridão!

Eu que sou como o cardo do rochedo 
Quasi morto dos ventos ao rigor, 
Encontrara de novo a minha vida,
O sol da primavera e a luz perdida,

Nos braços d'esse am or!

Minha fronte, que pende solTrcdora 
Acharia, meu Deus, inspirações,
E 0 fogo que queimou G ilbert e Danlc 
Correria mais puro o mais constante 

Na lyra das canções!

No mundo tão gentil dos devaneios 
M inh’alma mais fe liz  saudara a luz.
E apagara. Senhor, n'um beijo  puro 
A  dor immensa da perda do futuro > 

Que á morte me couduz.

Por cila  cu deixaria a voz das turbas 
E esta ancia in fe liz  de gloria vã ;
Na vida que nos corre tão sombria
Eu seria, meu Deus, seu doce guia,

E ella
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Eü velara, Senhor, pelos seus dias,
Como a mãi vela  o filho que dorm io :
Se um dia ella soltasse um só gemido,
Eu iria  saber porque ferido 

Sou seio asssim b o l io !

Como á sombra das arvores da palria  
S’ embala a doce filha dos tupis,
A  sombra da ventura e da esperança 
Embalára, meu Deus, essa criança 

Nos cantos juvenis 1

Como 0 nauta olha o céo de prim avera,
Eu, sentado a seus pés, ebrio de amor, 
Espreilára tremendo no seu rosto 
A  sombra fugitiva d’ um desgosto,

A  nuvem d’uma dorl

Eu lhe iria mostrar nos hymnos d ’ alma 
Outro mundo, outro céo, outros verge is ; 
Nossa vida seria um doce affago,
N ós— dois cysnes vogando em manso lago, 

—  Am or —  nossos baléis!

% í

V ; Se eu tivesse, meu Deus santos amores, 
Eu deixára este amor da gloria, vã; 
N 'esse mundo de luz, doce e risonho,
A  pudibunda virgem  do meu sonho 

Seria minha irm ãl

. .—1838. .
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A UMA MEMNA

Synipalhia— u o senlinicnlo 
Que nasce n’ um só momento. 
Sincero, no coração;
São dois olhares accesos 
Bem juntos, unidos, presos 
N ’unia magica allra/ão.

.Sympalhia —  são dois galhos 
Banhados de bons orvalhos 
Nas mangueiras do jardim ; 
Bem longe ás vezes nascidos, 
Mas que se junião crescidos 
E que se abracão por fim.

São duas almas hem gü-m.eas
Que riem no mesmo riso,
Que chorão nos mesmos ais;
São vozes de dois amantes,/
Duas lyras semelhantes.
Ou dois poemas iguacs.
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PALAYIIAS NO IHAR

Se eu fosse amado!. 
Se um roslo virgem 
Doce vertigem 
Me d'esse n’aima 
Turbando a calma 
Qne me enlanguece!. 
Oh ! se eu podesse 
Hoje — se-quer —  
Fartar desejos 
Nos longos beijos 
D ’uma mulher ! . . .
Se 0 peito morto 
Doce conforto 
Sentisse agora 
Na sua dor ;
Ta lvez  n’ est’hora 
V iv e r  qujzera 
Na primavera 
De casto amor!
Então minh’alina. 
Turbada a calma,
—  Harpa vibrada 
Por mão dc fada —  
Corao a calhandra 
Saúda o dia,
Em meigos cantos
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PEPITA !l
'"f;

A  loi! toujours a  toi! 
V . H ugo.

Minh'alma é mundo v irge ’— ilha perdida-—
Em lagos de cryslaes;

Vem, Pepita,— Colombo dos amores,—
Vem  descobril-o, no paiz das flores 

Sultana reinarás!

Eu serei teu vassallo e teu captivo 
Nas terras onde és re i ;

A  sombra dos bambús vem tu ser minha ;
Teu reinado de amor, doce rainha,

Na lyra cantarei.

Minh'alma ó como o pombo inda sem pennas 
Sosinho a pipi lar ;

— Vem tu, Pepita, visital-o ao ninho;
As azas a bater, o possarinho 

Comtigo irá voar.

Minh^alma 6 como a rocha toda esteril 
Nos plainos do Sarah;

Vem t u — fada de amor —  dar-lhe co’a vara,. .
—  Qual do penedo que Moysés tocara 

O jorro saltará.



Minh'alma é um livro lindo encadernada, 
Co'as folhas em selim;

—  Vem tu, Pepita, soletral-o ura dia. . , 
Tem poêmas de amor, tem melodia 

Em cânticos sem f im !

Minh’alma é o balei pendido á margem 
Sem leme, em ocio vil;

— Vem solta 1-0, Pepita, e correremos 
—  Sôllas as velas —  despresando remos, 

Que 0 mar é todo anil.

Minh’alma ó um jardim occuUo era sombras 
Co’as flores em botão;

—  Vera ser da primavera o sopro louco, 
Vem tu, Pepita, bafejar-me um pouco 

Que as rosas abrirão.

0  mundo era que eu habito tem mais sonhas, 
A  vida mais prazer;

—  Vem, Pepita, das tardes no remanso,
Da rede dos amores no balanço 

Comigo adormecer.

Oh l  vem 1 eu sou a flor aberta á noite 
Pendida no arrebol 1 

l)á-nie um carinho d'essa voz lasciva, 
E a flor pendida s’erguerà mais viva 

Aos raios d’ esse sol !

Bem vês, sou conao a planta que definha 
Torrada do calor.

— Dá-me o riso feliz em vez da magoa. . 
0  lyrio morto quer a golla d ’agoa,

— Eu quero o leu amort
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Visio

Uma noite, meu Deus, que noite aqueilaí 
Por entre as galas, no fervor da dança,
Vi passar, qual n’um sonho vaporoso,
O rosto virginal d ’uma criança.

Sorri-me;— era o sonho de minh’alma 
Esse riso infantil que o labio t inha:
—  Talvez que essa alma dos amores puros 
Podesse ura dia conversar co ’a rainha l

Eu olhei, ella olhou.. . doce misteriol 
Minl^alma despertou-se á luz da vida,
E as vozes d ’ uma lyra e d’ um piano 
Juntas se unirão na canção querida.

Depois eu indolente descuidei-me 
Da planta nova dos gentis amores,
E a criança correndo pela vida,
Foi colher nos jardins mais lindas flores.

Não voltou;— talvez ella adormecesse 
Junto á fonte, deitada na verdura,
E — sonhando— a criança se recorde 
Do moço que ella vio e que a procurai

Corri pelas campinas noite c dia 
Atraz  do berço d’ouro d’ essa fada; 
Rasguei-rae nos espinhos do caminho.. . 
Cancci-rae a procurar e não vi nada!

í
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Agora como um louco cu filo as turbas 
Sempre a ver se descubro a face l in d a . . . 
— Os oulros a sorrir passão cantando,
Só eu a suspirar procuro ainda 1

Onde foste, visão dos meus amores! 
Minh’alma sem te ver  louca suspira!
— Nunca mais unirás, sombra encantada, 
O som do teu piano á voz da lyra?l. ’ . ,

Relcmliro— I8i)S.

I
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Olliü e v e j o . . .  tudo é gala, 
Tudo cailla c liido lulla.

Só miniralma 
Não se acalma.

Muda e,Ir isle não se r i !  
Minha mente já delira,
E meu peilo só suspira 

Por  li ! Por li !

A l !  quem me dera essa vida 
Tão bella c doce vivida 

Nos meus lares 
Som pezaros 

No socôgo só d ’alli 1 
Não linha-le vislo as tranças, 
Nem rasgado as esperanças 

Por l i !  Por ti!

Pcrdi as flores da idade,
E na flor da mocidade 

' É meu canlo 
—  Todo pranto —

Qual a voz da juri ly  !
No leu sorriso embebido 
Deixei meu sonho querido 

Por li 1 Por li !
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A i l  se eu podcsse, formosa. 
Roçar-te os lábios de rosa 

Como ás flores
—  Seus amores —

Faz 0 louco co l ibr i ;
Esta minh’alma nos hymnos 
Erguôra cantos divinos 

Por ti l  P o r  ti!

A i !  assim v iv e r  nâo posso 
Morrerei,  meu Deus, bem moço,

—  Qual n’ aurora 
Que descora,

Desfolhado bogari;  «
Mas lá da campa na beir^a 
Será a voz derradeira 

Por  tiI Por til

A i l  não m esqueças já  morto!
Á  miniralma dá conforto,

Diz na lousa :
—  « Elle repousa,

«C o i ta d o !  descança aqui ! »
A i l  não te esqueças, senhora,
Da flor pendida n’ aurora

Por til Por til

fu n iio  —  1858.
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Quanto cu le fujo e me desvio cauto 
Da luz de fogo que te cerca, oh! bella, 
Comtigo dizes, suspirando amores: 
t— Meu Deus! que gêlo, que frieza aque l la ! »

Como te enganas! meu amor é chama 
Que se alimenta no voraz segredo,
E se te fujo é que te adoro louco. . .
És bella— eu moço; tens amor— cu m edo ! . .  .

Tenho medo de mim, de ti, de tudo,
Da luz, da sombra, do silencio ou vozes,
Das folhas seceas, do chorar das fontes,
Das horas longas a correr velozes.

O véo da noite me atormenta em dores,
A  luz da aurora me entumesce os seios,
E ao vento fresco do cair das tardes 
Eu me entumeço de cruéis receios.

É que esse vento que na varzea— ao longe, 
Do colmo 0 fumo caprichoso ondda.
Soprando um dia tornaria incêndio 
A  chainma viva que teu riso atea!
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A i !  sc abrasado crepitasse o ccdro,
Cedendo ao raio que a tormenta envia,
D iz :— que seria da plantinha humilde 
Que á sombra delle tào feliz crescia?

A  labareda que se enrosca ao tronco 
Torrara a planta qual queimara o galho,
E a pobre nunca rev iver  podéra 
Chovesse embora paternal orvalho !

I I

A i ! se eu te visse no calor da sesta,
A  mão tremenle no calor das tuas, 
Amarrotado o teu vestido branco,
Sóltos cabellos nas espaduas n uas ! , .  .

A i ! se eu te visse, Magdalena pura,
Sobre o velludo reclinada a meio,
Olhos cerrados na volúpia doce.
Os braços frouxos —  palpitante o s e i o ! . .  .

Ai ! se eu te visse em languidez sublime,
Na face as rosas virginaes do pejo,
Trêmula a falia a protestar baixinho.. . 
Vermelha a bocca, soluçando um b e i j o ! . .  .

D i z :  —  que seria da pureza d ’anjo,
Das vestes alvas, do candor das azas?
—  Tu te queimáras, a pizar descalça,
— Criança louca,— sobre um chão de brasas!

No fogo vivo eu me abrasára inteiro!
Ebrio e sedento na fugaz vertigem 
V i l ,  machucara com meu dedo impuro 
As pobres llorcs da grinalda v irgem !



Vampiro  infame, cu sorveria em beijos 
Toda a innocencia que teu labio encerra,
E tu serias no lascivo abraço '
Anjo enlodado nos paúcs da terra.

4

Depois. .  . desperta no febril delirio,
— Olhos pisados— como um vão lamento, 
Tu perguntaras:— qu’ c da minha c’ rôa?.. . 
E te dir ia: —  desfolhou-a o vento!,

Ohl não mc chames coração de gelo!
Bem vês: trahi-me no fatal segredo.
Sc de ti fujo é que to adoro e muito,
És bella— eu moço; tens amor, eu— medo!.

Oalubro—18t)8
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PËRDÀO !

C h o ra s te ? !— E a face mimosa 
Perdeu as cores da rosa 
E 0 seio todo tremeo? î  
Choraste, pomba adorada?!
E a lagrima crystalina 
Banhou-te a face divina 
E a bella fronte inspirada 
Pallida e triste p en deo? !

Choraste? ! — E longe não pude 
Sorver-te a lagrima pura 
Que banhou-te a formosura ! 
Ouvir-te a voz de alaúde 
A lamentar-se sentida 1 
Humilde cahir-te aos pés, 
OITerecer-te esta vida 
No sacrifício mais santo,
Pa ra poupar esse pranto 
Que te rolou sobre a tez !

Choraste ? 1 —  De envergonhada, 
No teu pudor offendida,
Porque mirih’ alma atrevida 
No  seu palacio de fada,
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—  No sonhar da fantasia —  
Ardeo em loucos desejos, 
Ouso cobrir-te de beijos 
E quiz manchar-te na orgia !

Perdão p’ r ’o pobre demente 
Culpado, sim, —  innocente —  
Que se te amou, foi de mais! 
Perdão p'ra mim que não pude 
Calar a voz do alaúde,
Nem comprimir os meus aisí

Perdão oh 1 flor dos amores,
Se quiz manchar-te os verdores, 
Se quiz tirar-te do hastil 1 
—  Na  voz que a paixão resume 
Tentei  sorver-te o 'p e r fu m e . . .
E fui covarde e fui v i l  1.. *
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—  Devera, scdcnlo algoz^
Em vez de sonhos felizes, 
Cortar no peito as raizes 
D ’esse amor, e tão dcscrido 
Dos hvmnos inatar-lhe a v o z l

V

—  Devera, pobre fingido, 
Tendo n’ alma atroz desgosto, 
i^lostrar sorrisos no rosto,
Ein vez de magoas —  prazer, 
E mudo e triste c penando, 
Como um perdido te amando, 
Sentir, calar-me e —  morrer !

■ ,

Não pude! —  A mente fervia, 
O coração trasbordava,
Inlerna voz me fallava,
E louco ouvindo a harmonia 
Que a alma continha em si, 

'Soltei na febre o meu canto 
E do delírio no pranto 
Morri de am ores— por t i !

mÍ!

■li IV

Perdão! se fui desvairado 
Manchar-te a flor d ’ innocencia, 
E do meu canto n’ ardencia 
Ferir-te no coracão !
—  Será enorme o peceado,
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Mas tremenda a expiaçào 
Se me deres por sentença 
Da tua alma a indiíTerença, 
Do teu labio a mald ição ! . .  .

Perdão, senhora ! . .  . Perdão I.

Junho—18Ü8.
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XLII

MOCIDADE

Ninon, Ninon, que fais lu tle la vie?
L’iieure s'enfuit, le jour succédé au jour.

Rose ce soir, demain flétrie.
Comment vis-tu, toi qui n’as pas d’amour?!. . .

Musset.

Doce filha da languida tristeza 
Ergue a fronte pendida —  o sol falgura!
Quando a terra sorri-se e o mar suspira 
Porque te banha o rosto essa amargura?!

Porque chorar quando a nalura é risos.
Quando no prado a primavera é flores?
—  Não foge a rosa quando o sol a busca 
Antes se abrasa nos gentis fulgores.

N ã o !  — Viver é amar, é ter um dia 
Um amigo, uma mão que nos aífague ;
Uma voz que nos diga os seus queixumes,
Que as nossas magoas com amor apague.

A  vida é um deserto aborrecido
Sem sombra doce, ou viração calmante ;
—  Amor —  6 a fonte que nasceo nas pedras 
E mata a sôde á caravana errante.

Amai-vos í —  disse Deus creando o mundo, 
Amemos ! —  disse Adão no paraiso,
Amor ! —  murmura o mar nos seus queixumes, 
A f l io r ! —  repete a terra n u m  sorriso !
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Doce filha da languida tristeza
Tua airaa a suspirar de amor de f inha . . .
— Abre os olhos gerilis á luz da vida,
Vera ouvir no silencio a voz da minha!

Amemos! Este mundo é tão Iristonhol 
A  vida, como um sonho —  brilha e passa;
Porque não havemos p’ ra acalmar as dores 
Chegar aos lábios o licor da taça?

O mundot o mundo! —  E que te importa o mundo? 
—  Velho invejoso, a resmungar haixinho!
Nada perturba a paz serena e doce 
Que as rôlas gosão no seu casto ninho.

Amemos !— tudo vive e tudo canta.. .
Cantemos! seja a vida— hyranos e flores;
De azul se veste o c é o . . .  vistamos amhos 
O manto perfumado dos amores.

Doce filha da languida tristeza 
Ergue a fronte pendida— o sol fulgura I 
—  Como a flor indolente da campina 
Abre ao sol da paixão tua alma pura!

Setembro—18Í>8
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Filha do cóo —  oh flor das esperanças,
Eu sinto um mundo no bater do peito !  
Quando a lua brilhar n’ uni céo sem nuvens 
Desfolha rosas no virgineo leito.

i)> r
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Nas horas do silencio inda és mais bella 1 
Banhada do luar, n ’ um vago anceio,
Os negros olhos de volúpia mortos 
Po r  sob a gaze tc estremece o seio!

V e m !  a noite é linda, o mar é calmo, 
Dorme a floresta —  meu amor só, vela; 
Suspira a fonte e minha voz sentida 
È  doce e tríste como as vozes d ’ ella.

Qual echo fraco de amorosa queixa 
Perpassa a brisa na magnolia verde,
E  0 som magoado do tremer das folhas 
Longe —  bem longe —  devagar se perde.

Que céo tão puro! que silencio augusto! 
Que aromas doces! que natura esta! 
Cançada a terra adormeceo sorrindo 
Bem como a virgem no cahir da sesla!
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Vem I tudo e Iranquillo, a terra dorme, 
Bebe o sereno o lyrio do va l lado . . .
—  Sosinhos, sobre a relva da campina, 
Que bello que será nosso noivado!

Tu dormirás ao som dos meus cantares 
Oh! filha do sertão ! sobre o meu peito. 
O moco triste, o sonhador mancebo 
Desfolha rosas no leu casto leito.

1838-
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Qual resa o irmão pelas irmãs queridas.
Ou a inãi que sofre pela lilha bella,
Eu— de joelhos— com as mãos erguidas,
Supplice ao céo a felicidade d’ella,

—  «Senhor meu Deus, que sois clemente e justo, 
Que dais voz ás brisas e perfume á rosa,
Ohl protegei-a com o manto augusto 
A  doce virgem que sorri medrosa!

Lançai os olhos sobre a linda filha,
Dai-lhe o socego no seu casto ninho,
E da vareda que seu pé já trilha 
Tirai a pedra e desviai o espinhol

Senhor!  l ivrai-a da rajada dura 
A  ílor mimosa que desponta agora;
Deitai-lhe orvalho na corolla pura,
Dai-lhe bafejos, prolongai-lhe a aurora!

A  doce virgem como a tenra planta 
Nunca floresce sobre terra ingrata;
— Bem como a rôla— qualquer folha a espanta,
— Bem como o lyrio— qualquer vento a mala.

Ella é a rôla que a floresta cria,
Ella é 0 lyrio que a manhã d e s c e r r a . . .
Senhor, amai-a!— a sua voz macia 
Como a das aves, a innocencia encerra I
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Sua alma pura na novel vertigem 
Pede ao amor o seu futuro inteiro.. . 
Senhor 1 ouvi o suspirar da virgem. 
Dourai- lhe os sonhos no sonhar primeiroí

A  mocidade, como a deosa antiga,
Na fronte virgem lhe derrama flores.. .
— Abri- lhe as rosas da grinalda amiga^ 
Na mocidade derramai-lhe amores!

Cercai-a sempre de bondade terna,
Lançai orvalho sobre a flor querida; 
Fazeí-lhe oh Deus! a primavera eterna. 
Dai-lhe bafejos— prolongai-lhe a vida!

Depois— de joelhos— eu direi sois justo. 
Senhor! rail graças eu vos rendo agora! 
Vós protegestes com o manto augusto 
A  doce v irgem que a minh’alraa adora!—

Dezembro—1858.
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THES CANTOS

Quando se brinca contente 
Ao despontar da existenciu 
Nos folguedos de innocencia,
Nos delírios de crianca:
A  alma, que desabrocha 
Alegre, candida e pura —
N ’essa contínua ventura 
É toda um hymno: —  esperança!

D ep o is . . .  na quadra ditosa,
Nos dias da juventude,
Quando o peito é urn alaúde,
E que a fronte tem calor;
A alma que então se expande 
Ardente, fogosa e bella —  
Idolatrando a donzella 
Soletra em trovas: —  amor ! !■
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Mas quando, a crença se exgota 
Na taça dos desenganos,
E 0 lento correr dos annos 
Envenena a mocidade;
Então a alma cançada 
Dos bellos sonhos despida, 
Chorando a passada vida —
Só leni um canto: — saudade!

Fevereiro — 18'8.
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ILLU8Î0

Quando o astro do dia desniaia 
So brilhando com pallido lume,
E que a onda que brinca na praia 
No  murmurio soletra um queixume;

Quando a brisa da tarde respira 
O perfume das rosas do prado,
E que a fonte do vale suspira 
Como 0 nauta da patria afastado;

Quando o bronze da torre da aldeia 
Seus gemidos aos echos envia,
E que 0 peito que em magoas anceia 
Bebe louco essa grave harmonia;

Quando a terra, da vida cançada, 
Adormece n’um leito de flores 
Qual donzella formosa embalada 
Pelos cantos dos seus trovadores!

Eu de pé sobre as rochas erguidas 
Sinto 0 pranto que manso deslisa 
E repito essas queixas sentidas 
Que murmurão as ondas co"a brisa,

E então que a minha alma dormenle 
D ’ uma vaga tristeza se innunda,
E que um rosto formoso, innocente, 
Me desperta saudade profunda.
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Julgo ver  sobre o mar socegado 
Um navio nas sombras fugindo,
E na popa esse rosto adorado 
Entre prantos p'ra n)im se sorrindo!

Comprehendo esse amargo sorriso, 
Sobre as ondas correr eu qu izera . . .
E de pé sobre a rocha, indeciso,
Eu lhe brado ;— não fujas,— espera !

Mas 0 vento já leva ligeiro 
Esse sonho querido d’um dia,
Essa v irgem de rosto fagueiro,
Esse rosto de tanta poesia!.  . .

E depois. . . quando a lua illumina 
O horisonte cora luz prateada,
Julgo ver essa fronte divina 
Sobre as vagas scismando, inclinada!

E depois. . . vejo uns olhos ardentes 
Em delirio nos meus se fitando,
E uma voz em accentos plangentes 
Yein de longe um— adeus— soluçando 1

i J

' i
1'*'̂

« t

l l lusão l . .  . que a minha a1ma, coitada, 
De illusões hoje em dia é que vive;
É chorando uma gloria passada,
É carpindo uns amores que eu livel

L isboa— 18ü6.



Um dia, oh linda, embalada . 
Ao  canto do gondoleiro, 
Adormeceste innocente 
No  teu delirio primeiro,
—  Por leito 0 berço das ondas, 
Meu collo por travesseiro 1

Eu pensativo, scisinava 
N'algum remoto desgosto, 
Avivado na tristeza 
Que a tarde tem, ao sol-posto. 
E ora mirava as nuvens.
Ora íitava teu rosto.

Sonhavas então, querida,
E prôsa de vago anceio 
Debaixo das roupas brancas 
Senti bater o teu seio,
E meu nome n’ um soluço 
A  flor dos lábios te veio !

Tremeste como a tulipa 
Batida do vento f r i o . . . 
Suspiraste como a folha 
Da brisa ao doce c i c io . . .
E  abriste os olhos sorrindo 
Ás agoas quietas do r io !
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Depois —  uma vez —  sentados
Sob a copa do arvoredo,
Fallei-le d ’esse soluço
Que os lábios abrio-te a m ê d o . . .
—  Mas lu, fugindo, guardaste
D ’aquelle sonlio o seg red o ! . .  .

Agosto — 18U8
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Como 0 trisle marinheiro 
Deixa em lerra uma lembrança, 
Levando n'alma a esperança 
E a saudade que consome, 
Assim nas folhas do album 
Eu deixo meu pobre nome.

E se nas ondas da vida 
Minha barca for fendida 
E meu corpo espedaçado,
Ao ler 0 canto sentido 
Do pobre nauta perdido 
Teus lábios d irão :  co itado!

Junlio—18r*8,
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0  B A I L E !

Se junto de mira te vejo 
Abre- le  a bocca um bocejo,
Só pelo baile suspiras 1 
Deixas a m o r— pelas galas,
E  vais ouvir pelas salas 
Essas douradas mentiras!

Tens razão! Mais valem risos 
Fingidos, d'esses Narcizos 
— Bonecos que a moda enfeita—
Do que a voz sincera e rude 
De quem, presando a virtude,
Os atavios rejeita.

Tens r a z ã o ! — Walsa, donzella,
A  mocidade é tão bclla,
E a vida dura tão pouco !
No borborinho das salas.
Cercada de amor e galas,
Sô tu f e l i z — eu sou louco!

E quando eu seja dormido 
Sem luz, sem voz, sem gemido,
No somno que a dor conforta ;
Ao  concertar luas tranças 
No  meio das contradanças 
D iz  tu sorrindo; —  Qu’ im p o r t a ? . . .



I

’ I

— H 2 -
«Era um louco, era noiies Leilas 
«Vinha fitar as estrellas 
«Nas praias, co'a fronte n ua ! 
«Chorava ^canções sentidas 
«E  ficava horas perdidas 
«Sosinho, mirando a lua !

r
«Tremia quando fallava 
«E  —  pobre tonto —  chamava 
«O  baile —  alegrias falsas 
«Eu gosto mais d’cssas fallas 
«Que me murmurão nas salas 
«N o  ritornello das walsas. — »

Tens razão 1 •— Walsa, donzella, 
A  mocidade é tão bella 
E a vida dura tão pou co !
P'ra que fez Deus as mulheres, 
P ’ ra que ha na vida prazeres? 
Tu tens razão . . . eu sou louco I

Sim, walsa, é doce a alegria,
Mas a i ! que eu não veja ura dia 
No  meio de tantas galas —
Dos prazeres na vertigem,
A  tua corôa de virgem 
Rolando no pó das sa ias ! . .  .

Junho ~  ISüS.
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W(‘ii cdMir csl jilein —,jo veux plei-pr !
Lamartine.

Minli ’alma é triste corno a rôla ajllicla 
Que 0 bosque acorda desde o albor da aurora, 
E em doce arrulo que o soluço imita 
O morto esposo geincdora chora,

E, como a rôla que pordeo o esposo, 
Minh'alma chora as illusõos perdidas,
E no seu livro de fanado gôso 
I\elc as folhas que já forão lidas,

E como notas de chorosa endeixa 
Seu pobre canto com a dor desmaia,
E seus gemidos são iguaes á queixa 
Qne a vaga sólla quando beija a praia,

Como a criança que banhada em prantos 
Procura o brinco que levou-lhe o rio, 
Minh’alma quer resuscitar nos cantos 
Um só dos lyrios que murchou o eslio.

Dizem que ha gosos nas mundanas galas,
Mas eu não sei em que o prazer consiste.
—  Ou só no campo, ou no rumor das salas,
Não sei porque —  mas a minh’alma ó triste!

n
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Minh ’alma é Irisle como a voz do sino 
Carpindo o morlo sobre a läge fria ;
E doce e grave quai no templo um hymno. 
Ou como a prece ao desmaiar do dia.

Se passa um bote com as velas sôllas, 
Minh’alma o segue n’ampliào dos mares;
E longas horas acompanha as voltas 
Das andorinhas recortando os ares.

Ás vezes louca, n’ um scismar perdida, 
Minh’alma triste vai vagando á tôa,
Bem como a folha que do sul batida 
Boia nas agoas de gentil lagoa l

E como a rôla que em sentida queixa 
O bosque acorda desde o albor da aurora, 
Minh’alma cm notas de chorosa endeixa 
Lamenta os sonhos que já tive outr’ ora.

Dizem que ha gosos no correr dos ann os l . .  
Só eu não sei em que o prazer consiste.
—  Pobre ludibrio de cruéis enganos,
Perdi os risos —  a minh’alma 6 triste l

líl

Minh’alma é triste como a flor que morre 
Pendida á beira do riacho ingrato;
Nem beijos dá-lhe a viração que corre, 
Nem doce canto o sabiá do mato !



— 115 —
«

E como a flor que solitaria pende
Sem ter carícias no voar da brisa,
Miuiralma murcha nias ninguém entende
Que a pobresinlia só de amor precisa !

/

Amei oulr  ora com amor bem santo 
Os negros olhos de gentil donzclla,
Mas d'essa fronte de sublime encanto 
Outro tirou a virginal capella. \
Oh ! quantas vozes a prendi nos braços ! 
Que 0 diga c falle o lanrajal florido !
Sc mão de ferro espedaçou dois laços 
Ambos chorámos mas n'um só cernido 1o

Dizem que ha gosos no viver d ’amores,
Só eu não sei em que o prazer consiste!
—  Eu vejo  0 mundo na estação das flores.. 
Tudo sorri —  mas a minh'alma 6 triste!

IV
»
Minh’alma é triste como o grito agudo 
Das arapongas no sertão deserto ;
E como 0 nauta sobre o mar sarilmdo.
Longe da praia que julgou tão pcrlo !

A  mocidade no sonhar florida 
Em mira foi beijef de lasciva virgem :
—  Pulava 0 sangue c me fervia a vida, 
Ardendo a fonte em bachanal vertigem.

De tanto fogo tinha a mente cheia ! . .  .
No  afan da gloria me atirei com ancia.. . 
E, perto ou longe, quiz beijar a s’ róa 
Que em doce canto me allrahio na infancia.

I !
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PALiYIiAS A ALGUEUI

Tu folgas travessa e louca 
Sem ouvires meu lamento, 
Sonhas jardins d'esmeralda 
N ’esse virgem pensamento, 
Mas olha que essa grinalda 
Bem póde murchal-a o vento 1

Ai que louca ! abriste o livro 
Da miuh’alma, livro santo, 
Escripto em noites d'anguslia, 
Regado cora muito pranto,
E. . .  quasi rasgaste as folhas 
Sem entenderes o canto !

Agora corres nos charcos 
Em vez das alvas areias !. . ,  
Deleita-le a voz tingida 
D ’essas formosas sereias. . .
Mas eu te fallo e te a v is o :
—  « Olha que lu te enlaraêasl »

Tu és a pomba innocente,
Eu sou teu anjo-da-guarda,
Devo dizer-te baixinho :
—  «Olha que a morte não tarda ! 
«Mariposa dos amores 
«Deixa a Iiiz, embora arda.



—  118 —

(<Â chama seduz e brilha
—  «Qual diaraanle entre as gazas 
« E  tu no fogo maldito
«Tão descuidosa te abrasasl 
«Mariposa, mariposa,
«Tu  vais queimar tuas azas! «

Conchinha das lisas praias 
Nascestes em alvas areias,
Não corras tu para os charcos 
Arrebatada nas cheiaa!. . .
—  Os teus vestidos são brancos.. 
Olha que tu te en lamêas! . .  .

■1858.
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Sinhá,
Ura outro raancebo 

Alegre, poeta e crente,
Sollára um canto fervente 
De amor talvezI — de alegria, 
E aqui nas folhas do livro 
Deixára —  araor e poesia.

Mas eu que não tenho risos 
Nem alegrias tão pouco,
Nem sinto esso fogo louco 
Que a mocidade consome,
Nas brancas folhas do livro 
Só posso deixar meu nome!

E' triste como um gemido,
E ’ vago como um lamento ;
—  Queixume que sólta o vento 
Nas pedras d’ uma ruina
Na hora em que o sol se apaga 
E quando o lyrio s’ inclina ! . .  .

Grito de angustia do pobre 
Que sobre as aguas se afoga, 
Cadaver que boia e voga 
Longe da praia querida.
Grito de quem n’agonia
—  Já morto —  se apega a v ida !
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Vozes de flauta longiqua 
Que as nossas magoas aviva, 
Soluço da patativa,
Queixume do mar que rólla, 
Cantiga em noite de lua ' 
Cantada ao som da v io l ia ! . .  .

Saudades do pegureiro 
Que chora o seu lar amado, '
—  Calado e s ó —  recostado
Na pedra d ’algum caminho.. .
Canção de santa doçura « •
Da mâi que embala o f i lh inho!. .  .

Meu nome ! . .  . E ’ simples e pobre 
Mas é sombrio e traz dores,
—  Grinalda de murchas flores 
Que 0 sol queima e não consome..
—  Sinhá ! . . .  das folhas do livro 
E’ bom tirai* o meu nome ! . .  .

i

i
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A F F O N S O  DE A. CO U TIN I IO  MESSEDEU

ESTUDANTE DA ESCOLA CENTRAL

Wbo hatli not lost a friend?.
M.

É triste ver  a flor que desabrocha 
Ou quer no prado, ou na deserta rocha, 

Pender no fraco liastil!
É bem triste dos annos nos verdores 
Morrer mancebo, no brotar das lloix^s,

Na quadra juvenil!

Meu Deus! tu que ós tão bom e tão clemente, 
P ’ ra que apagas. Senhor, a chamma ardente 

N ’ um craneo de volcão?
P ’ ra que poupas o cedro já vetusto 
E, sem dó, vais ferir o pobre arbusto 

As vezes no embryão? ! . . .

Pois não fôra mellior vivesse a planta 
Cujo perfume a solidão encanta 

No socego do vai?. . .
—  Não veriamos nós n’este raartyrio 
Desfallecer tão bello o pobre lyrio 

Pendido ao vcndaval!
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Pobre mancebol N ’esse peito nobre 
E n’essa fronte que o sepulchro cobre 

Era fundo o sentir 1 
Agora solitário tu descanças,
E comiigo esse mundo de esperanças 

Tão rico de porv ir !

Oh 1 lamentemos essa pura estrella 
Sumida, como no honsonle a vela 

Nas névoas da manhã 1 
A  sepultura foi ha pouco aberta..  .
Mas 0 dormente já se não desperta 

A  voz de sua irmã I

É mudo aquelle a quem irmão chamámos, 
E a mão que tantas vezes apertámos 

Agora ó fria já !
Não mais nos bancos esse rosto amigo 
Hoje escondido no fatal jazigo 

Comnosco sorrirá!

Mancebo, atraz da gloria que sorria. 
Sonhou grandezas para a patria um dia,

E a ella os sonhos d e o ;
Martyr do estudo, na sciencia ingrata 
Bcbeo nos livros esse fel que mata 

E pobre adormeceo!

Era bem ced o !— na manhã da vida 
Chegar não pôde á terra promettida 

Que ao longe lhe sorrio!
Embora d ’esta estrada nos espinhos 
Fe l iz  tivesse os maternaes carinhos, 

Cançado succumbio!
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Era bem cedo l— Tanla gloria ainda 
O esperava, meu Deus, na aurora linda 

Que a vida lhe douroul 
Pobre mancebol no fervor d'essa alma 
Ao colher do fuluro a verde palma 

Na cova tropeçou!

Dorme pois! Sobre a campa mal cerrada, 
Nós que sabemos que esta vida é nada 

Choramos um irmào;
E d ’ envôlla c ’os prantos da amizade 
Aqui trazemos, nos goivos da saudade,

As vozes da oração I

Eu fui leu amigo inda na infaricia, 
Quando as almas das rosas na fragrancia 

Bemdizem só a Deus —
Iloje venho nas cordas do alaúde 
Sentido e grave, á beira do ataúde 

Dizer-te o extremo adeus t

Descança ! se no céo ha luz mais pura. 
De certo gosarás n ’essa ventura 

Do justo a placidez !
Sc ha doces sonhos no viver celeste, 
Dorme tranquille á sombra do cypreste.. 

— Não tarda a minha vezl

5 Iu io -1 8 ü 8
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Trago- le  flores no meu canto aniigo 
— Pobre grinalda com prazer tecida—
E — lodo amores— deposito um beijo 
Na fronte pura em que desponta a vida.

É cedo ainda !— quando moça fôres 
E percorreres d'este l ivro os cantos,
Talvez que eu durma solitário e mudo

Lyr io  pendido a que ninguém deo prantos!-

Enlao, meu anjo, compassiva c meiga 
Depoe-me um goivo  sobre a cruz singella,
E n esse ramo que o sepulchro implora 
Paga-me as rosas d ’ esta infancia bellal

Junho— 1858.



L V

mmiií

Ó anjo da loura trança,
Que esperança 

Nos traz a brisa do sul I 
— Correm brisas das montanhas. . .

V è  se apanhas 
A  borboleta de azul ! . . .

Ó anjo da loura trança,
És criança,

A  vida comeca a rir.
— V ive  e folga descançada, 

Descuidada
Das tristezas do porvir.
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■1 (í 0  anjo (la loura tranca,
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A  ílôr lança
Em nossa alma agro descrer.

'lí'í
— Que não encontres na vida

U( Flor querida,
| ‘4 Senão continuo prazer.

■iíà
n '

ü anjo da loura trança,

í )  V . A onda é mansa

í i
0  céo é lindo docel;

■li! E sobre o mar tão dormeníe.

í L - Docemenle
[!'

il'
Deixa correr teu batei.

0  anjo da loura trança.
r1V Que esperança
t Nos traz a brisa do sul!. . .

• — Correm brisas das montanhas.
!i'i V(3 se apanhas

1̂ ■ f

A borboleta de azull. . .

. 1
-  »
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A UMA PLATEIA
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O cedro foi planta ura dia,
Y iço  e força o arbusto cria,
Da vergontea nasce o galho;
E a flor p ’ ra ter mais vida,
Para ser —  rosa querida —  
Carece as gollas de orvalho.

Cora 0 talento ó o m esm o; 
Quando tímido elle adeja 
—  Qual ave que se espanoja —  
Como a flor, também precisa 
Era vez do sôpro da brisa 
O sôpro da sympathia 
Que lhe adoce os amargores, 
Para em horas de cansaço 
Na estrada que vai trilhando 
Encontrar de quando em quando 
Por entre os espinhos — flores.

E vüs que acabaes de ouvil-o 
A suspirar n ’esse trillo 
No seu gorgeio p r im e i r o ;
Vós, que viste o seu comêço, 
Dai- lhe essas palmas de apreço 
Que c artista e . . . brasileiro!

■ II
 ̂ \
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Uiîi anjo dorme caqni ; na aurora apenas, 
Disse adeus ao brilhar das açucenas 
Sem ter da vida alevanlado o vco.
—  Rosa tocada do cruel graniso —
Cedo finou-se e no infantil sorriso 
Passou do berço p’ ra brincar no céo 1

M aio— 1858
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Poète, prends ta ly r e ; a ig le , ouvre ta jeune a i le ;  
Etoile, eloile, léve-toi !

Y .  UuGo.

Como 0 indio a saudar o sol nascente, 
Co ’ o sorriso nos lábios, franco e ledo 

Aperto a I p  mão :
Cantor das açucenas, crê-me agora,
Este canto que a lyra balbucia

E ’ pobre, mas de i rm ão !

Quando se sente como eu sinto e soíTro, 
A  mente ferve e o coração palpita 

De glorias e de amor :
Se ouço Arthur ao piano eu me extasio, 
Mas ouvindo teus hymnos me arrebato 

E pasmo ante o can tor !

Na juventude, no florir dos annos,
Não sei que vozes nos entornão n ’alma 

Canções de cherubim !
Uns perdem, como eu, cedo os verdores, 
Mas outros crescem no primor das graças 

E tu serás assim 1
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O h !  mocidade! como és hella e r ica !  
Hymnos de amores n’ este sec’ lo bruto !

Louvor ao menestrel !
Palmas a li, canlor das açucenas I 
Quatorze primaveras n'essa fronte 

Semcllião-lc um laiirel !

Quando tão moço, no raiar da vida,
Já doce cantas como o doce aroma 

Das languidas cccens,
Podes, criança, erguer a fronte altiva ! 
Como André-Chénier, no craneo augusto 

Alguma cousa tens!

Não desmintas, irmão, este prophcta, 
Sybarita indolente, sobre rosas 

Não queiras tu dormir,
Se ao longe já te brilha amiga estrella 
Aproveita o talento —  estuda e pensa —  

E' bello e teu provir !

Não faças como nós ; na infancia apenas 
Solta poeta o grogear de amores 

Que ô doce o leu cantar.
Seja a vida p'ra li só riso e galas 
E adormeças a scismar quimeras 

. Da noite no luar.

Não faças como nós;  não desças louco 
A  buscar sensações na bruta orgia 

Das longas saturnaes;
Se a lama impura salpicar-le as penrlas. 
Sacode as azas minha pomba casta 

 ̂ E foge dos pardaes.



Não manches meu poela as vesles brancas 
No mundo infame; mirra-se a grinalda 

E vão-se as illusõesl 
A  crença se desbota e o naula chora 
Desanimado no va i-vem teimoso 

Dos grossos vagalbõesí

Foge do canto da gentÜ sereia 
Que engana com sorriso de feitiços 

‘— Tão pailida Ilachel!
Não encostes na taça os lábios soffrcgos. . . 
O vaso queima e beberás nos risos 

Da amargura o fe!l

Conserva na tua alma a virgindade,
E tenha o coração na rica aurora 

Das rosas o maliz;
Se a donzella cuspir nos teus amores 
Chora perdida essa illusão primeira. . . 

Mas vive e sô feliz!

Se a dor for grande não te vergues fraco, 
Ohl não escondas no sepulchro a fronte 

Aos raios d'este sol ;
Não vás como Azevedo— o pobre genio—  
Eiubrulhar-te sem dó na flor dos annos 

Da morte no lençol 1

V ive e canta e ama esta natura,
A  patria, o céo azul, o mar sereno,

A  veiga que seduz;
E possa meu poeta essa exislencia 
Ser ura lindo vergei todo banhado 

De aromas e de luzl
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O h !  canta e canta sempre! esses teus hymnes 
Eu sei, lerão no céo echos mais santos 

Que a terra não dará ;
Oh! canta! é doce ao triste que soluça 
Ouvir saudoso no cahir da tarde 

A  voz do sabiá!

Canta ! e que teus hymnes d'esperança 
Despertem d’este mundo de misérias 

A  estúpida mudez;
E dos prelúdios d ’essa lyra ingênua 
Em poucos annos surgirá brilhante 

Mil levoye— talvez!

M a io -1 8 3 8 .
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IMA HISTORIA

A  brisa dizia á rosa:
— «Dá,  formosa,

Dá-me, linda, o leu amor ;
Deixa eu dormir no teu seio 

Sem receio.
Sem receio minha flor!

De tarde v ire i  ,da selva 
Sobre a relva

Os meus suspiros te dar;
E de noite na corrente 

Mansamente
Mansamente te^em balar ! »—

E a rosa dizia á brisa 
—  «Não precisa

Meu seio dos beijos teus ;
Não te adoro. . . és inconstante. . 

Outro amante.
Outro amante aos sonhos meus!

Tu passas de noite c dia 
Sem poesia

A  repetir-me os teus ais;
Não te adoro . . .  quero o Norte 

Que é mais forte,
Quec mais forte e eu amo mais! »■—
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m LEITO

M * * *

Se eu ttiorresso amaiiLã!
A. DK A zevkdo

I

Eu sof fro ;— o corpo padece ,
E  minh’ alma se estremece 
Ouvindo 0 dobrar d ’ uni sino! 
Quem sabe? —  a vida fenece 
Como a lampada no templo 
Ou como a nota d’ um hymno I

A  febre me queima a fronte 
E dos tumulos a aragem 
Roçou-me a pailida face;
Mas no delirio e na febre 
Sempre teu rosto contemplo, 
E  serena a tua imagem 
Vela á minha cabeceira, 
Rodeada de poesia.
Tão bella como no dia 
Em que vi- le a vez pr imeira !
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Teu riso a febre me acalma;
— Erguc-sc viva a minh’alma 
Sorvendo a vida em teus lábios 
Como 0 saibo dos licores,
E na voz, que é toda amores, 
Como um balsarao bemdito, 
Ouvindo-a, eu pobre palpito, 
Sou feliz e esqueço as dores.

I I

W
m

Se a morte colher-me em breve 
Tede ao vento que te leve 
O meu suspiro final;
—  Será queixoso e sentido,
Como da rôla o gemido 
Nas moitas do laranjal.

I

Quizera a vida mais longa 
Se mais longa Deus m ’a dera, 
Porque 6 linda a primavera, 
Porque é doce este arrebol, 
Porque é linda a flor dos annos 
Banhada da luz do sol!
Mas se Deus cortar-me os dias 
No meio das melodias,
Dos sonhos da mocidade, 
M in ’ alma tranquilla e pura 
À  beira da sepultura 
Sorrirá á eternidade.

'* I
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Tenho pena . . . sou tão moçot 
A  vida lera tanto enlevo!
Ohl que saudades que levo 
De tudo qiic eu tanto araeil 
—  Adeus ohl sonhos dourados, 
Adeus ohl noites formosas, 
Adeus futuro de rosas 
Que nos meus sonhos creei!

A o  menos nesse momento 
Em que 0 lethargo nos vem 
Na hora do passamento,
No  suspirar da agonia 
Terei  a fronte já fria 
No  collo de minha mãi 1

I I I

Mas eu bemdigo estas dores,
Mas eu abençôo o leito 
Que tantas magoas me dá,
Se me jurares, querida,
Que meu nome no teu peito 
Morto embora— vivirál 
— Que ás vezes na cruz singella 
Tu irás pallida e bella 
Desfolhar uma saudade!
— Quo de jioite, ao teu piano,
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Na voz que a paixão desata, 
Chorarás a— Traviaia 
Que eu dantes amava tanto 
Nas aneias do meu amor!
— E que darás compassiva ■ 
Uma í^otta do teu pranto 
Á  memória morta ou viva 
Do teu pobre sonhador!

Bomdita, bemdita sejas,
Se nas notas bemfazejas 
Tua alma failar co’ a rainha 
Nessa linguagem do céo 
Que 0 pensamento adivinha! 
Eu— 0 filho da poesia—  
Dormirei no meu scpulchro, 
Embalado em harmonia 
Ao som do pianno t e u !

Que tem a morte de feia ? !
—  Branca virgem dos amores. 
Toucada de murchas flores, 
Um longo somno nos traz ;
E 0 triste que em dor anceia 

Talvez morto de cansaço —  
Vai dormir no seu regaço 
Gomo n ’um claustro de paz !

í
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Oh t virgem das sepulturas , 
Teu beijo mala as venturas 
13a te r ra , mas rasga o véo 
Que a eternidade nos véia ;
E nós —  os íilhos do e r r o ^  
Libertos deste des te rro , 
Vamos comtigo , donzella , 
No branco leito de pedra, 
Onde a miséria não medra. 
Sonhar os sonhos do céo 1 ..

Ha tantas rosas nas campas Î 
Tanta rama nos cyprestes! 
Tanta dor nas brancas vestes ! 
Tanta doçura ao luarl 
—  Que alli 0 morto poeta 
Nos seus Íntimos segredos,
A ’ sombra dos arvoredos 
Póde v ive r  a sonhar 1

V.
m

Assim , —  se amanhã , se l o g o , 
Sentires na face amada 
Passar um sopro de fogo 
Que te queime o coração,
E uma mão fria e gelada 
Comprimir a tua mão 
Frisando os cabellos teus;

■
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--- Não tenhas tu vãos temores,
Pois é minh’alma , querida ,
Que ao desprender-se da vida 
—  Toda saudade e amores —
Vai dizer-le o extremo —  adeus ! . . .

Agoslo  — 1858.
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L X I

POIS MÍO E ? I

Ver  cahir o ccdro annoso 
Que campeava na serra ,
V e r  frio baixar á terra 
O pobre velho bondoso 
Que procurando repouso 
Tropeçou na sepultura;
E ’ t r is te , s im , é verdade ,
Mas não tão grande a saudade 
Nem  a dor tão funda e dura,
Pois que ao velho e ao cedro altivo 
Partido á voz  da proce l la ,
N o  mundo —  jardim lascivo —
A  vida foi longa e bella.

Mas ver a rosa do prado 
Que a aurora deu cor e vida,
De manhã —  flor do vaiado ,
De tarde —  rosa^pendida 1 . . .

Mas ver a pobre mangueira 
Na primavera primeira 
Crescendo toda enfeitada 
D e  fo lhas , perfqme e f l o r ,
Ouvindo 0 canto de amor 
No  sôpro da viração;
Mas vel-a despois lascada 
Era duas cahir no chão 1 . . .



Mas ver o pobre mancebo 
Em quem a seiva re luz ,
No  sonho cândido e puro 
Nas glorias do seu futuro 
Dourando a vida de luz ;
Mas vel-o quando a sua alma 
Ao  som d’ ignota armonia 
Sc derramava em poesia ;
Quando junto da donzella 
—  Captivo dos olhos delia-—
Na voz que balbuciava 
De amores fallava a m ô d o ; 
Quando o peito trasbordava

I

De crenças, de amor,  de fé ,
Yô l-o  finar-se tào côdo,
Como as vozes d ’um segredo . .  .
E ’ dor de mais — pois não ó ? 1 . . .

Inday  assú —  1857.
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M E S T !U ! )A

SCliNA COMEMPORANEA
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Eu vi 0 pobre velho esfarrapado 
—  Cabeça branca—  sentado pensativo 

D ’ um carvallio ao p é ;
Esmolava na pedra d'um caminho,
Sem faniilia , sem pão, sem la r ,  sem ninho, 

E rico só de f é !

Era de tarde ; ao toque do mosteiro 
Seu labio a murmurar resava baixo,

—  Ao lado 0 seu bordão ;
E 0 s o l , no raio ex t rem o , lhe dourava 
Sobre a fronte senil a dupla c’ rôa 

De pobre e de ancião 1

E 0 homem de metal vinha sorrindo 
Contando ao compaheiro os gordos lucios 

Na usura de judeus;
O mendigo estendeo a mão mirrada,
E pedio-lhe na voz entrecortada:

—  Uma esmola , por D e u s !
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0  homem de metal embevecido 
Em sonhos de milhões, por junto á pedra 

Sem responder, passou I 
O pobre recolheo a mão v a s ia . . .
O anjo tutelar velou seu rosto 

Mas —  Satanaz folgou 1

■: ' Í J
I,. '

I
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M) JABDIÜ

SCENA DOMESTICA

Tóte sacrée! c j f i n :  aux cheveux b lo üd i !
V .  Huüo.

Ella eslava sentada em meus joehlos 
E brincava comigo —  o anjo louro,
E passando as mãosinlias no meu rosto 
Sacudia rindo os seus cabellos d ’ ouro.

E eu ,  fi lando-a, abençoava a v ida !
Fe l iz  sorvia n'esse olhar suave 
Todo 0 perfume d’essa flor da infancia ,
Ouvia alegre o gazear d ’ essa ave !

Depois, a borboleta de campina
Toda azul como os olhos grandes d'ella —
A  doudejar gentil passou bem junto 
E beijou-lhe da face a rosa bella.

—  Oh ! como é linda ! disse o louro anjinho 
No  doce accento da -virginea falia — •
Mamãi ine ralha se eu ficar cansada 
Mas —  dizia a correr —  heide apanhal-a ! —

Eu segui-a chamando-a, e ella rindo 
Mais corria gentil por entre as flores,
E a — flor dos ares —  abaixando o voo 
Mostrava as azas de brilhantes cores.





I

Ri , criança , a vida é cm-la , 
0  sonho dura um instante. 
Depois^. . 0 cypreste esguio 
Mostra a cova ao viandante !

A  vida é triste —  quem nega? 
—  Nem vale a pena dizei-o. 
Deus a parte entre seus dedos 
Qual um fio de cabello !

Como 0 d i a , a nossa vida 
Na aurora é —  toda venturas, 
De tarde —  doce tristeza ,
De noite —  sombras escuras 1

A  velhice tem gem idos ,
—  A dor das visões passadas 
A  mocidade —  queixumes,
Só a infancia tem risadas 1

R i , criança , a vida é curta, 
O sonho dura um instante. 
D epo is . .  . 0 cypreste esguio 
Mostra a cova ao viandante !

R io -1 8 3 8
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HORAS TRISTES
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Eu sinto que esta vida ]á me foge 
Qual d’ harpa o soin final,

E não l en h o , como o naufrago nas ondas 
Nas trevas um fanal !

Eu soííro e esta dor que me atormenta 
E’ um supplicio atroz!

E p ’ ra contal-a falta á lyra cordas 
E aos lábios meus a voz !

A ’ s vezes, no silencio da minh’alma,
Da noite na mudez ,

Eu crio na cabeça mil fantasmas 
Que aniquilo outra vez l

Doe-me inda a bocca que quimei sedento 
Nas esponjas de f e l ,

E agora sinto no bulhar da mente 
A  torre de Babel 1

Sou triste como o pai que as bellas filhas 
Vio languidas morrer ,

E j á  não pousão no meu rosto pallido 
^Os risos do prazes I
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E com lu do , meu D eu s ! eu sou bem m oço , 

Devéra só me r i r ,
E  ler fé e ler crença nos amores ,

Na gloria e no porv ir !

Eu devéra folgar nesla nalura 
De flores e de luz ,

E ,  mancebo , vollar-me p’ r’o fuluro 
Eslrella que seduz 1

Agora em vez dos hymnos d ’esperança ,
Dos caiilos juven is ,

Tenho a salyra pungente, o riso amargo ,
O canto que maldiz !

Os oulros, —  os fe l izesd 'este mundo, 
Deleilão-se cm saráos ;

Eu solitário sofTro c odeio os homens,
P ’ra mim Scão todos máos 1

Eu olho c v e jo . .  . —  a veiga e de esmeralda , 
O céo é todo azul.

Tudo canta e s o r r i . . .  só na minh’alma 
O lodo d ’ um p a u l !

Mas se ella —  a linda (ilha do meu sonho, 
A pallida mulher

Das minhas fantasias, dos seus lábios 
Um riso, uin só me de r ;

Se a doce virgem pensativa e bella ,
—  A pudica vestal 

Que eu criei n'uma noite de delirio 
Ao som da salurnal;

|t _

t.
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Sc 0 seu labio afagar a minha fronte 
—  Tão fervido volcão 1 

E murmurar baixinho ao meu ouvido 
As fallas da paixão;

Se cabir desmaiada nos meus braços 
Morrendo em langiiidez ,

De certo remoçado, alegre e louco 
Sentira-me talvez 1

Talvez que eu encontrasse as alegrias 
Dos tempos que lá vão ,

E afogasse na luz da nova aurora 
A  dor do coração I

Talvez (jue nos meus lábios desmaiados 
Brilhasse o seu sorrir,

E de n ovo .  meu Deus, tivesse crenca 
iNa gloria e no porvir !

Ta lvez minlTalma resurgisse bella 
Aos raios d’esse s o l ,

E nas cordas da lyra seus gorgeios 
' Trinasse um rouxinol !

Talvez então que eu me pegasse â vida 
Com ancia e com a rdor ,

E podesse* aspirando os seus perfumes 
V iver  de seu amor !
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P ’ra ella então seria a minha v i d a , 

A  gloria , os sonhos meus; 
E dissera chorando arrependido : 

—  Beindilo seja Dcusl —

Abril-1858
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Ila dores fundas, agonias lenlas,
Dramas pungentes que ninguém consola, 

Ou suspeita sequer !
Magoas maiores do que a dor d ’um dia,
Do que a morte bebida em laça morna 

De lábios de mulher 1

Doces fallas de amor que o vento espalha, 
Juras sentidas de constância eterna 

Quebradas ao nascer;
Perfiilia e olvidro de passados beijos.. . 
São dores essas que o tempo cicatriza 

Dos annos no volver.

Se "a donzella infiel nos rasga as folhas 
Do livro d ’alma magoado e triste 

Suspira 0 coração ;
Mas depois outros olhos nos caplivão,
E loucos vamos em delirios novos 

Arder  n’ outra paixão.

Amor 6^0 rio claro das delicias 
Que atravessa o deserto, a veiga, o prado, 

E 0 mundo lodo o tem !I
Que importa ao viajor que a sêde abrasa, 
Que quer t)anhar-se nessas agoas claras, 

Ser aqui ou além?

Pi
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A vei^ coiTC, fl fonte nüo se estonco,
E as verdes margens não se crcslão nunca 

Na calma dos verões ;
Ou quer na primavera, ou quer no inverno, 
No doce anceio do bol irdas ondas 

Palpilão corações.

N ão !  a dor sem cura, a dor que mala,
E ’ moço ainda, e perceber na mente 

A  duvida a sorrir!
E’ a perda dura d’ um futuro inteiro 
E 0 desfolhar sentido das gentis coroas,

Dos sonhos do p ro v i r !

E ’ vêr que nos arrancão uma a uma 
Das azas do talento as penas de ouro,

Que vôão para,Deus 1 

E’ ver que nos apagão d’ alma as crenças 
E que profanão o que santo lemos 

Go’ o nso dos a iheus!

E ’ assistir ao desabar tremendo,
N ’ um mesmo dia, d’ illusoes douradas,

Tão candidas de fé !
E' ver sem dó a vocação torcida 
Por quem devôra dar-lhe alento e vida 

E respeilal-a até l

E ’ v iver,  flor nascida nas montanhas, 
Para aclimar-se, apertada n’ uma cs!ufa 

A ’ falta de ar e luz !
E ’ viver, lendo n’ alma o desalento,
Sem um queixume, a disfarçar as dores 

Carregando a cruz !



Nas longas saturnaes I

Definha-se a existência a pouco e pouco, 
E ao labio descorado o riso franco 

Qual dantes, já não vem ;
Um véo nos cobre de mortal tristeza,
E a alma em luto, despida dos encantos, 

Amor nem sonhos lera!

Murcha-se o viço do verdor dos annos, 
Dorrae-se moço e despertamos vellio.

Sem fogo j ia ra  amar!
E a fronte joven que o pezar soznbreia 
Vai, reclinada sobre ura collo impuro. 

Dormir no lupanar !

Ergue-se a taça do festim da orgia. 
Gasta-se a vida era noites de luxuria 

No leiio dos bordeis,
E 0 veneno se sorve a longos tragos 
Nos seios brancos e nos lábios frios 

Das languIdas Phrynés I

Esquecimento ! - — mortalha para as dores — 
Aqui na teira é a embriaguez do goso,

A  febre do prazer :
A  dor se afoga no fervor dos vinhos,
E no regaço das marcos modernas 

E ’ doce então morrer I



Depois 0 mundo d iz :  —  Que libertino!
A  folgar no delirio dos alcoces

As azas empanou !
Como se elle, algoz das esperanças.
As crencas infantis e a vida d ’alma «•

Não fosse quem m a to u ! . .  .

Oh 1 ha dores tâo fundas como o abysmo, 
Dramas pungentes que ninguém consola 

Ou suspeita sequer !
Dores na sombra, sem caricias d’ anjo ! 
Sem voz de amigo, sem palavras doces. 

Sem beijos de mulher !. .•.

R Í0 -I8 0 8 .
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Pobre criança que te affliges tanto 
Porque sou triste c se chorar me vès,
E que borrifas com teu doce pranto 
Meus pobres hymnos sem calor, ta lvez;

Deus le abençôe, cherubim formoso,
Dranca açucena que o paul brotou!
Teu pranto é gota de celeste goso 
Na úlcera funda que ninguém curou.

Pailido e mudo e do caminho em meio 
Sentei-me á sombra soíTredor e só!
Do ciiôro a baga humedeceu-me o seio,
Da estrada a gente me cobrio de pó !

Meus tristes cantos comecei chorando,
Santas endeixas, doloiddos ais..  .
E a turba andava! Só de vez em quando 
Lânguido rosto se volvia alraz !

L  louca a turba que passou sorrindo 
Julgava uin hymno o que eu chamava um ai ! 
Alguém murmura Como o canto ó lindo ! -  
Sorri-se um pouco e caminhando vai !

Bemdito sejas, cherubim de amores,
Branca açucena que o paul brotou !
Teu pranto é golta que mitiga as dores 
Da úlcera funda que ninguém curou !
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Ha na miniralina alguma cousa vago, 
Desejos, ancias, que explicar nâo s e i :
Ta lvez— desejos— de algum lindo lago,
— Ancias— de um mundo com que já sonhei 1

E eu soíTro , oh an jo ;  na cruel vigilia 
O pensamento inda redobra a d o r ,
E passa linda do meu sonho a filha 
Sôltas as tranças a morrer de amor!

E louco a sigo por desertos mares ;
Por doces ve igas,  por um céo de a zu l ;
Pouso com ella nos gentis palmares 
A ' beira d’agoa , nos vergeis do sul 1 . .  .

E a virgem f o g e .. . e a visão se perde 
Por  outros climas, n’ outro c6o de luz;
E e u —  desperto do meu sonho verde —  
Acordo e chóro carregando a c r u z !

Pobre poeta ! na manhã da vida 
Nem flores tenho, nem prazer também!
—  Rôlo mendigo que não tem guarida —  
Tímido espreito quando a noite vem 1

Bemdito sejas, cherubim de amores ,
Branca açucena que o paul brotou 1 
Teu doce pranto me acalenta as dores 
Da úlcera funda que ninguém curou !

A minha vida era areai despido 
De relva e flor e na estação louçã !
Tu foste 0 lyrio que nasceo, querido , 
Entre a neblina de gentil manhã.
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Eni ondas mortas meu batei dormia , 
Chorava o panno a viração subt i l ,
Mas veio o vento no correr do dia 
E ,  le ve ,  0 bole resvalou no anil.

Eu era a flor do escalavrado galho 
Que a tempestade no passar quebrou ; 
Tu foste a gotla de bemdito orvalho 
E a flor pendida a rev iver tornou.

Teu rosto puro restitue-me a calma. 
Ergue-me as crenças, que já vejo em pé 
E teus olhares me derramào n’alma 
Doces consôlos e orações de fé.

Não serei triste ; se te ouvir a falia 
Tremo e palpito como treme o mar,
E a nota doce que teu labio exhala 
Virá sentida ao coração parar.

Suspenso e mudo no mais casto enlevo 
Direi meus hymnos c ’os suspiros teus,
E a t i , meu a n jo , a quem a vida devo 
Ileide adorar-te como adoro a Deus!

, . -  1838.
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FRAGUENTO

IV

O mundo é uma mentira , a gloria —  fumo, 
A  morte —  um bei jo ,  e esta vida um sonho 
Pesado ou doce, que s'esvae na campa!

O homem nasce, cresce, alegre e crente 
Entra no mundo c’ o sorrir nos lábios ,
Traz os perfumes que lhe dera o berço , 
Veste-se bcllo d ’ illusoes douradas,
Canta, suspira, crê ,  sente esperanças,
E um dia o vendayal do desengano 
Varre-lhe as flores do jardim da vida 
E nú das vestes que lhe dera o berço 
Treme de frio ao vento do infortúnio! 
Depois —  louco sublime —  elle se engana, 
Tenta enganar-se p’ ra curar as magoas, 
Cria fantasmas na cabeça em fogo,
De novo atira o seu batei nas ondas, 
Trabalha , luta e se afadiga embalde 
Até que a morte lhe desmancha os sonhos. 
Pobre insensato —  quer achar por força
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Sub  um bra  a larum  luarum.

Eu era a flor deslblliada 
Dos vendavaes ao correr;
Tu foste a golla dourada 
E 0 lyrio pôde v iver .

Poela, dormir pailido 
No meu sepuJchro, bem só; 
Tu disseste:— Ergue-te Lasaro! 
E 0 morto surgio do pó!

En era sombrio e t r is te . . . 
Contente minh’ alma é;
Eu duvidava.. . sorriste,
Já no amar tenlio fé.

A  fronte que ardia em brasas 
A  seus delirios poz fim 
Sentindo o roçar das azas,
O sôpro d ’ um clierubim.

Um anjo veio c deo vida 
Ao peito de amores nú; 
M inb ’alma agora remida 
Adora o anjo— que és tu!

H
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Meu Deus ! Meu Pai 1 Se o filho da desgraça 
Tera jus una dia ao galardão remoto,
Ouve estas preces c me cumpre o voto 
— A  mim que bebo do absynlho a taça Î

—  « Fe l iz  serás se como eu soffreres,
« Dar-te-hei o céo em recompensa ao pranto » 
Vós 0 disseste— E eu padeço tanto!. . .
Que novos transes preparar me queres?

Tudo me roubão meus cruéis tvrannos:
Amor,  familia, felicidade, tu do ! , .  .
Palmas da gloria, meus lauréis do estudo, 
Fogo do genio, aspiração dos annos!. .  .

Mas 0 teu filho já se não rebella 
Por  tal castigo, pelas magoas duras;
— Minh’alma oíTreço ás provações futuras.. . 
Venha o mar lyr io . .  . mas— perdão p’ ra* ella!.,

A  doce v irgem se assemelha ás f lores.. .
O vento a quebra no seu verde ninho.
— Velai  ao menos pelo pobre anjinho,
— Pagai*lhc em goso o que me dais em dores Î

í) !>
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SUPPLEÍ^IE^TO ÂS POESIAS
T I R A D A S  D A  I L L U S T R A Ç Ã O  L U S O - B R A Z I L E Ü I A ,  

E  A L M A N A C H  D E  L E M B R A N Ç A S ,

E  DO P A N O R A M A .

A l

A

Jü ínrlo tia vida dos annos na ílor,
O peiio me ralla pungente saudade ;
Trahido nas crenças, irahido no amor,
Meu canlo recebe celeste amizade.

Poeta e amante, eu um mundo sonliei 
Repleto de gozos, um mundo ideal,
Quando terna outr'ora a mulher (jue eu amei 
A  mim me jurara ser sempre leal.

Ó tu meu amigo, permittc que um pouco 
A  fronte recline n’ um peito d’ i rm ã o : 
Jíncluiga, se podes, o pranto do louco 
Que em paga de alfectos só teve a tra ição !

Em tempos felizes, n'um dia formoso,
Na relva sentados, bem juntos, unidos,
No peito encostado seu rosto mimoso 
A  ingrata rne dava so rr isos . . . fingidos I

Ai I crente eu beijava seus lábios corados 
Com beijos ardentes, com beijos de amor,
E Laura jurava que quando apartados 
Y iv e r  não queria, morreria de dor I

Qí ' *■■«>«4. ^  ' a
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Partir foi preciso . .  . abraoei-a chorando. . .  
E Laura chorou ! . . .  cu de dor so lucei . .  . 
Mas tempos depois que contente voltando 
Julgava bcijal-a, já não a encontrei 1

K.
Mulher enganosa, quebraste essas juias 
Que em prantos me déste diante de Deus ! 
Mas tu não te lembras que as faces impuras, 
Que os lábios corados roçaram os meus? ! . .

Poeta e amante eu um mundo sonhei 
Repleto de gozos, um mundo ideal . . . 
Fugiram os sonhos que eu tanto afaguei, 
Como ílor tombada por um vcndaval

Errante vagando por vales sombrios 
Co’ a mente cm delirio, em cruel anciedade ; 
A  morte buscando nas agoas dos rios,
Me disse uma voz : inda resta a amazide !

«Esquece esse fogo, esse amor, um delirio 
«Que aqui Ic cavava profundo jazigo ;
«Ao  mundo de novo, termina o martyrio,
« A  fronte reclina n'um peito de amigo.»

—  A o  mundo voltei, csíjueci os amores 
No  peito apagando uma forte paixão ;
Agora a amizade mit iga-me as dores,
Sc tu meu amigo, serei teu irmão t

1̂
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Á minha terra formosa ,
One eu amo do coraeão,
Quero enviar uns suspiros 
Nas azas da viração.

Corre brisa, pressurosa 
Sobre esses plainos de an i l ,
Yae  brincar pelas campinas. 
Pelos vergeis do Brazil.

Lá  verás um céu mui lindo 
Como tão lindo não ha ;
Lá ouvirás os’gorgeios 
Os cantos do sabiá.

Lá  verás bellas palmeiras. 
Lindas flores com perfumes,
O regato que murmura ,
A  fonte que diz queixumes.

Lá verás a minha bella 
Sentada no seu jardim ,
Na mão encostada a fa c e , 
Saudosa, pensando em mim.

( )  brisa linda e travessa,
No teu mais doce bafejo 
Em seus lábios cor de roza 
Bem dc manso , da-lhc um beijo



Se uma lagrima furtiva 
Nos olhos lhe halourar . . .  
Traz-me esse pranto d’am or ,  
Que quem ch ora , sabe amar.

Diz-lhe que o amante ficI 
Só por olla suspirava,
E que nas brisas da tarde 
Seus suspiros enviava. -

J)iz-lhc que o fillio estremoso 
O mesmo aííecto inda tem,
E que contriclo e fervente 
Orava por sua mãe.

Diz-lhe que o pobre proscripto 
Da noule na niagestade, 
Chorava por sua terra 
Longos prantos de saudade.

Diz- lhe que o triste poeta 
Cantava cantos de d o r ,
Que sua lyra gemendo 
Dizia : —  Brazil e amor ! — ■

A b r i l -1 8 : » f ,



A ROZA
Como ostentas seducção!
Oil 1 como és linda e formosa, 
Como és bella c caprichosa 
Minha florinha mimosa 
Em tão vir iginal holãol
Sohre as agoas da corrente 
Que murmura mansamente,
Como ter inclinas contente 
Ao  sopro da viração!
O teu perfume tão brando 
Os ares embalsamando,
De gosos me embriagando 
Como falia ao coraçãol 
Oh! como fallas de amor 
Mimosa, purpurea flor!
Mas eu não te colho n ã o ! . . . 
Quando te v ir  outra vez, 
Amanhã mesmo-talvez, .
Já não inspiras paixão,
Já estarás desbotada,
Palida, murcha, coitada,
Com tua fronte inclinada,
Com tuas folhas no chão ! . . .
E eu direi : ella v i v i a . . .
Longa vida promettia 
Essa rainha d ’ um dia 
Depois veiu o furacão 
E ai! deixou-a cahida.
De suas galas despida,
Sem brilho, sem côr, sem vida 
—  Uma rosa, uma illusão!

Abril 2, t8o(í.



os meus s o n h o s
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Como era bello esse lempo 
De lão doces iIlusões,
De lardes bellas, amenas,
Do noites sempre serenas,
De eslrellas vivas e puras; 
Quadra de riso e de flores 
Em que eu sonhava venturas,. 
Em que eu cuidava de amores I

Ah ! minha infancia saudosa,
Que me mostravas á mente
N'esse v iver  innocente.
Tão verdejante e florida
A  longa estrada da vida
Que é toda, toda escabrosa!
E eu, inexperta creança,
Que linha fé no porvir
Por ver o mar em bonança

«

E minha mãe a s o r r i r ! . . .
E julguei que era verdade!
E acreditava nos sonhos 
Feiticeiros e r isonhos ! . . .

Illusões da mocidade 
Cheias de terna magia,
Nascem doiradas b bellas 
Como 0 fulgor das e s l r e l l a s . . . 
E morrem no mesmo d ia ! . .  .
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Sonhei que o mundo era um prado 
Lindo, l indo, malisado 
Das flores do meu jardim;
Sonhei a vida uma estrada 
De gosos entrelaçada,
De gosos que não tem fim.

Esses sonhos de magia 
Creei-os na phantasia 
Á  meiga luz do luar,
E quando conta segredos 
Na rama dos arvoredos 
A  brisa que beija o mar.

Sonhei-os assim brilhantes 
N ’aquelles doces instantes 
De silencio e de oração;
Quando as estrcllas seduzem,
E quando os lábios traduzem 
As vozes do coração.

Sobre o peito reclinada 
Eu tinha a fronte inspirada 
D'uma formosa mulher,
E fraco um raio da lua 
Beijando-lhe a face nua 
Dava-lhe brilho e poder.

\ ,

De certo a lua serena 
Um rosto como o de Helena 
Nunca, nunca illuminou;
E nunca ouvirei na vida 
Y o z  mais terna e mais sentida 
Dizer-me: — sou lua, sou!

íl
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N ’ uma noite mui fagueira, 
Como visão prasenteira, 
Por entre beijos de amor 
Eu vi surgir uma estrella 
Linda, linda, muito bella, 
Com doce e meigo fulgor.

Na perdida pliantasia,
De luz, de amor, d ’alegria 
Abrilhantei o porvir,
E segui qual mariposa 
Aquella chama formosa 
Que eu via ao longe luziri

I I I

Mentira, tudo mentira!
Os meus sonhos.. . illusoes I 
As cordas da minha lyra 
Já não soletram canções,
A  mente já não delira,
E se louco n'um momento 
Revolvo  no pensamennto 
Esse passado dc am ores . . .
Sc triste 0 peito suspira.. . 
Eu ouço um ecco'da terra 
Bradar-me com voz que aterra: 
— Mentira, tudo mentira!
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Foram sonhos. Eram lindos, 
Eram lindos.. . mas passaraml 
E d ’esses sonhos já  findos 
Só lembranças mc ficaram.
Só lembranças bem saudosas 
D ’ essas noites lão formosas,
Em que os sonhos despontaram. 
Só lembranças d ’esses sonhos, 
D ’esses sonhos que passaram!.. .

Hoje v ivo ,  se é que é vida 
Andar co’a fronte pendida 
Calado e triste a scismar,
E n’essa irnmensa tristeza, 
N ’essas horas d ’ incerteza 
Em que adormece o luar,
Em que toda a natureza 
É silencio, amor c paz;
Eu sinto a alma saudosa 
Perguntar com voz queixosa:
—  Lindos sonhos, onde estacs?!

Então um ccco medonho 
Responde por cada sonho 
G’um gem ido . . . c nada mais!

A  minha sina cumpriu-se,
A  sina que Deus me deu!
O ecco responde triste :
A  linda estrella— sumiu-se!
A tua Helena— morreu!



A VIDA

lí I I

",

Nunca visles uma rosa 
Primeiro abrindo mimosa 
O seu botão purpurino. 
Mostrando depois vaidosa 
Aos vivos raios do sol 
Do rocio matutino 
Essas gotas tão brilhantes 
Que semelham diamantes?

'' I

Não visles depois a rosa 
Toda garaida e louça,
De Abril em fresca manhã 
Pompeando lindas cores, 
Pelo zephiro embalada. 
Sobre a lympha debruçada, 
Formosa fallando amores?

Não vistes depois á tarde 
E quando o sol já não arde, 
Como a flor está tão triste 
Co ’a bella fronte pendente 
E como a tépida aragem 
Que sussurra na folhagem 
A  vem beijar docemente?



E depois, no outro dia,
Essa ílor que se sorria 
Cheia de graça e de vida,
Não a vistes vós pendida 
C ’ o viva cor ja perdida,
E que a brisa caprichosa 
Dessa tão palida rosa 
Uma a uma as folhas todas 
As arrancava sorrindo,
E no regato sonoro 
Assim as ia lançando.
E que essas follias boiando,
Com a corrente fugindo.
Lá ao longe se perdiam?..

Olhae, assim ê a vida !
Na infancia somos felizes,
Temos da rosa os matizes 
Quando se abre cm botão;
E as puras golas de orvalho 
Que a rosa no seio tem,
Não sabeis vós que ellas são 
Os prantos de nossa mãe 
Que caem silenciosos. 
Eloquentes, amorosos,
Quando no berço deitados,
Com nossos olhos cerrados,
Ella nos vem contemplar 
Como um anjo que o bom Deus 
Enviasse lá dos ceus 
Para o nosso somno ve lar? . . .
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A nossa infancia querida 
— A primavera da vida, 
Quando alegres e contentes, 
Desciiidosos, innocentes,
Nós saltamos as correntes, 
Nos trepamos as colinas,
Nós corremos pelo prado 
Colhendo as frescas boninas 
Que vegetam no vallado, 
Comparae-a vós á rosa 
Corada e bella a florir 
Quando as auras vespertinas 
D ’alfagos a vem cobrir.

Esse sol que anima a ílor 
De tarde no vallc ameno 
] ^ r  entre os chupos aniiosos, 
É esse bri lho sereno 
Cheio de mago fulgor 
Dos olhos negros formosos 
Da virgem de nossos sonhos, 
Quando seus lábios risonhos 
Nos dizem fallas d’ainor,

E as folhas que a rosa deixa 
Do seu seio desprendidas,
São as nossas illusòes 
Que pouco a pouco perdidas, 
Vão uma a uma caindo 
E na corrente dos annos 
Coitadas, \ão-sc sumindo!
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Assim como a liiula rosa 
Murcha e cae no seu rosai 
Não resistindo— mimosa 
Ao sopro do vcndavai,
A  vida lambem se extingue 
Quando estala o coração 
Pela perda d’ uns amores . . . 
— A derradeira il lusào!.. .

fíl
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Como estás hoje zangada
E como olhas despeitada
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Só p ’ ra mim!
Ora diz-me: esses queixumcs, 
Esses injustos ciúmes 

Nào lem f im?. .

Que pequei eu bem conheço, 
Mas castigo nào mereço 

Por peccar;
Pois tu queres chamar crime 
Render-me á chamma sublime 

D ’ um o lhar? ! . . .

Po r  ventura le esqueceste 
Quando d’ amo me perdeste 

N ’ um sorrir?,,. .
Agora em cólera immensa 
Já queres dar a sentença 

Sem me o u v i r ! . . .

E depois se eu le repito 
Que n’esse instante maldito,

—  Sem querer —  
Arrastado por magia 
Mil lorreeles de harmonia 

Fui beber!

•j í* '-/;
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Eram uns olhos escuros 
Muito bellos, luui puros, 

Como os teus;
Uns ollíos assim tão lindos 
Mostrando gozos inlindos,

Só dos céus!

Quando os vi fulgindo tanto, 
Senti no peilo um encanto 

Que não s e i ;
Juro fa llar-le  a verdade.. . 
Foi de certo— sem vontade—  

Que cu po(iuei.

I ) ’aquelle olhar namorado 
Um momento em briagado 

No Cnlgor,
Esqueci lua belleza.
Eu confesso: foi fraíjueza,

— amor.

Mas boje minlia querida,
Eu dera até esta vida 

P ’ ra poupar
Essas lagrimas queixosas 
Que as luas faces mimosas 

Vem molhar.

Sabe ainda ser clemente, 
Perdôa um erro innoccnle 

Minba ílor ;
Por menor (jue seja o crime, 
ü — perdão— sempre c sublime 

Meu amur.
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Mas se queres com maldade 
Castigar quem —  sem vontade —  

Só peccou;
Olha linda, eu não me queixo,
A  teus pés cair me d e ix o .. .  

A q u i ’stou.

Mas se me déste formosa.
De amor na taça'm im osa 

Doce mel.
A i deixa que peça agora 
Esse castigo d ’oulrora 

O infiel I

P rcn d e-m e.. . n ’esses teus braços 
Em meigos, ternos abraços 

Com paixão ;
Ordena com gesto a lt ivo .. .
Que te beije esse captivo 

Essa mão.

Mata-me, s im ., .d e  ventura,
Com mil beijos de ternura 

■ Sem ter dó ;
Que eu prometto anjo querido, 
Não desprender urn gem id o .. . 

Nem  um s ó !. . .

POESIAS TIRADAS DA ILLÜSTRAÇAO.

ií



Bem vindo sejns, poclü,
A eslas praias brazileiras!
Na palria das bananeiras 
x\s glorias não são demais: 
Bem vindo o fillio do Douro! 
A terra das harmonias,
Que tem Magalhães e Dias, 
Bem pôde saudar Novaes.

Vieste a tempo, poéta, 
Trazer-nos o sal da graça,
Pois c’os terrores da praça, 
Andava a gente a íu g ir ;
Agora calmando o medo,
E ao bom liuinor dando largas, 
A comprim ir as ilhargas 
Agora vão todos rir.

Entre todos os paquetes 
Que 0 velho mundo nos manda, 
Eu sustento sem demanda 
Tamar foi o mais fe liz :
Os outros trazem cebolas,
V inho em pipas, trapalhadas, 
Este trouxe gargalhadas,
Sem ser fazenda cm barris.
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Venha a salyra mordente, 
Brilhe viva a tua veia,
Já que a cidade está cheia 
D 'esses eternos Maneis:
Os barões andão ás dúzias, 
Como os frades nos conventos, 
Commendadores aos centos. 
Viscondes a pontapés.

Aproveita estes bons lypos, 
Ha-os aqui com fartura,
E salte a caricatura 
Nos traços do teu pincel:
Ou quer na prosa ou no verso. 
Da-lhes bem severo ensino, 
Resuscila o Tolentino, 
Embelleza o teu laurel.

Pinta este Rio n'um quadro, 
As letras falsas d ’ iim lado.
As discussões do senado,
As quebras, os trambulhões 
Mascates roubando moças,
E lá no fundo da léla 
Desenha a febre amarella.
Vida c morte aos cachaçõcs.
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O h ! can ta ! o povo te applaude, 
E os louros p’ ra li sào c e r to s ! 
Acharás braços abertos 
No meu paterno torrão:
Se és portuguez lá na Europa, 
Aqu i, vivendo comnosco 
Debaixo do colmo tosco 
Aqu i serás nosso irmão ! '

Bem vindo, bem vindo sejas 
A  estas praias b ra z ile ira s !
Na patria das bananeiras 
As glorias não são demais.
Bem vindo o filho do D ou ro !
A  terra das harmonias,
Que tem Magalhães e Dias,
Bem póde saudar Novaes.

m

{R io de Janeiro)
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Quando tu choras, meu amor, leu rosto
Brilha formoso com mais doce encanto,
E as leves sombras d’ infantil desgosto
Tornão mais bello o cristalino pranto.

«

O h! n ’ essa idade de paixão lasciva,
Como 0 prazer c o chorar preciso,
Mas breve passa, qual a chuva esliva,
E quasi ao pranto se mistura o riso.

É doce 0 pranto de gentil donzella,
Ê sempre bello quando a v irgem  chora; 
Semelha a rosa pudibunda e bella,
Toda banhada do orvalhar da aurora.

Da noute o pranto, que tão pouco dura.
Brilha nas folhas como um n r  celeste,
E a mesma gotta, transparente e pura.
Trem e na relva que a campina veste.

Depois 0 sol, como su ltão 'brilhante,
De luz inunda o seu gentil serralho,
E ás flores todas —  venturoso am ante!
Cioso aspira o matutino orvalho.

Assim, se choras, inda és mais formosa 
Brilha teu rosto com mais doce encanto:
Serei o sol e tu serás a ro sa .. .
Chora, meu anjo, beberei teu pranto!

0
(R ia  de Janeiro.)

POESIAS TlUADAS DO ALMANACH.
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Diz-me Julia,' não te lembras 
Da nossa aurora de amor, 
D ’aquelle beijo prim eiro 
Dado com lanlo temor ; 
Palavras apaixonadas 
De beijos entrecortadas.
E tuas faces coradas 
De virgindade e pudor?

Como era bello esse tempo 
Em que tudo nos sorria !
Os campos tinham mais vida, 
As tardes mais poesia,
As noites eram formosas,
As brisas voluptuosas,
O jard im  tinha mais rosas,
O bosque mais harmonia!

Os dias eram mais curtos,'
As horas.. . essas fugiam.
Os regatos murmuravam,
As fontes já não gemiam:
O porv ir era brilhante.
De sonhos, embriagante,
E lá na praia distante 
As mesmas ondas dormiam!
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Era vi(hi, mocidade,
Era amor, era Icrnura,
Em cada hora —  uma esperança, 
Cada dia —  uma ventura,
Cada rosa —  uma illiisão;
Nos lab ios ‘— uma canção,
Aqui no qieilo —  irtn volcão,
Em li Julia, —  a furmusura !

Mas diz-me lu não te lembras 
I ) ’ a(jiiella tarde de Abril 
Em que en m irava gostoso 
Esse teu rosto gen til?
Dbiquella tarde formosa 
Em que a brisa era amorosa.
Em que a fonte era saudosa.
Em que 0 céo era d’ an il? .. .

N ’ um jardim todo florido 
No mesmo banco sentados,
Não te lembras dos olhares 
Ardentes, apaixonados?
Como eu sorvia anbelante,
Quasi louco, delirante 
O sorrir interessante 
De teus lábios tão corados?

Os teus olhos eram —  chamrnas, 
A tua bocea —  um portento,
As tuas faces —  mimosas,
Tua expressão —  sentimento :
Eu olhava extasiado,
Eu soífria calado 
Esse sentir abrazado,
Esse amor que era —  tormento!

l i
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Os olhos então fallavam 
Uma sublime lingoagem, 
Modulada pelas queixas 
Que soltava a branda aragem, 
Embalando docemenle 
Ora as agoas da corrente,
Ora uma rosa indolente.
Ora do choupo a folhagem.

Pouco a pouco embriagado 
Dos teus olhos no fu lgor,
Uni meus lábios aos teus 
Que abrasavam de calor. 
Como coraste de pejo 
Ao matar esse d e s e jo ... 
Gomo foi longo esse beijo, 
Prim eiro boijo de a m orl.. .

D iz-m e Julia, não te lembras 
D ’aquella tarde de A b ril 
Em que eu mirava gostoso 
Esse teu rosto g en til? .. . 
D’aquella tarde formosa 
Em que a brisa era amorosa, 
Em que a fonte era saudosa, 
Em que 0 céu era d’ anil?

Marco —  18oG
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Se eu soubesse que no mundo 
Existia um coração,
Que só por mim palpitasse 
De amor em terna expansão ; 
Do peito calara as magoas, 
Bem feliz eu era então!

, V-
Se essa mulher fosse linda 
Como os anjos lindos são, 
Se tivesse quinze annos,
Se fosse rosa em botão,
Se inda brincasse innocente 
Descuidosa no gazão ;

I FÍliíl
i'i l

Se tivesse a tez morena,
Os olhos com expressão, 
Negros, negros, que matassem, 
Que morressem de paixão, 
Impondo sempre tyrannos 
Um jugo de seducção;

Se as tranças fossem escuras, 
Lá  castanhas é que não,
E que caissem formosas 
Ao sopro da viração.
Sobre uns hombros torneados, 
Em amavel confusão;
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Se a fronte pura e serena 
Brilhasse d ’ inspiraçâo,
Se 0 tronco fosse ílex ivel 
Como a rama do chorão,
Se tivesse os lábios rubros,
Pé pequeno e linda mão ;

Se a voz fosse harmoniosa 
Como d’ arpa a vibração, 
Suave como a da rôla 
Que geme na na solidão, 
Apaixonada e sentida
Como do bardo a canção;/

E se 0 peito lhe ondulasse 
Em suave ondulação, 
Occultando em brancas vestes 
Na mais branda commoção, 
Thesouros de seios virgens. 
Dois pomos de tentação ;

E se essa mulher formosa 
Que me apparece em visão, 
Possuisse uma alma ardente. 
Fosse de amor um volcão : 
Por ella tudo d a r ia .. .
— A  vida, 0 céo, a razão!

i PW
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Vagando na

A !3  de Novem bro de 1853, encostado pensativo ao mas­
tro de ré do vapor «O linda», transpunha a barra do Hio de 
Janeiro em demanda das costas de Portugal. Com que dor 
tinha os olhos íitos n’aquellas paizagens soberbas que pare­
ciam apagar-se pela distancia I Quando deixei de ver as va­
gas enroladas baterem nos rochedos; quando as montanhas 
que se desenhavam ao longe, sumiram-se no horisonte, o 
jiranlo correu-me pelas faces, como nunca havia corrido. Eu 
chorava deveras como hoje suspiro saudoso, porque era a 
patria que eu deixava ; a terra onde n asci; porque lá fioiva 
meu pai e minha mãi, meus irmãos, tudo que de mais caro 
tinha no m u ndo!

A i ! é triste e solemne esse momento cruel 
amplidão dos mares, alongando saudoso a vista e os olhos 
só véem o azul do céo confundir-sc ao longe com o azul das 
va ga s ! Os joelhos trêmulos, dobram -se; os lábios ardentes 
de desespero murmuram rneu Deos 1 minha patria 1 rainha 
m ã i! 0 i)ranto corre livre e o peito arqueja e cança.

E todas as noites quando pelo postigo do meu beliche via 
0 firmamento salpicado d estrellas, soltava um suspiro. Quando 
no outro dia contemplava o sol no oceaso, dourando com 
seus raios moribundos as nuvens acastelladas no poente, sus­
pirava tam bém ! Quizera ver esse mesmo céo esírellado nas 
lindas noites da minha terra, quando os raios da lua brin­
cam com as flores do prado e adormecem nas agoas quie­
tas do rio. Quizera ver o astro do dia em vez de se mergu­
lhar nas vagas, esconder-se por traz das collinas. reílectindo 
seus pallidos e últimos fulgores na cupula elevada do campa- 
iiario da aldeia. Quizera ver tudo is so . . .  e a patria já es­
tava tão longe ! . . .

Depois, mais alguns dias de balancear rnonotono sobr- as
'i
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agoas, P pizpi terra extranlia. Era e.' l̂e Portiigat velho e caduco 
(jiie lioje dorme um somrio iongo á sombra dos louros que 
ganhou ou frora  : era esle Poriugal que ainda repercute o 
tinir das armadui’as ti das espadas de seus guerreiros exiin- 
ctos; era este Portugal que ainda repele as doces harmonias 
exhaladas de tantas lyras sonoras; era este Portugal, patria 
tie meus avós. mas não minha palria Aqui falla-se a mesma 
lingoa que se falia no Brazil; atjui lambem ha sol, ha lua, ha 
aves, ha rios. ha flores, ha c é o . . .  mas o sol da minha terra 
é mais ardente, a lua mais suave, o canto das aves é mais 
terno, os rios são mais soberbos, as flores tem mais perfu­
mes, 0 céo t('m mais poesia.

Já dois annos se passaram longe da patria. Dois annosi 
Diria dois séculos. E durante este tempo tenho contado os 
dias e as horas pelas bagas do pranto que tenho chorado. 
Tenha embora Lisboa os seus mil e um attracíivos, oh eu 
quero a minha terra; quero respirar o ar natal, o ar embal­
samado d ’aquellas campinas ridentes ; quero aspirar o per­
fume que exhalam aquelles bosques floridos. Nada ha que 
valha a terra natal. Tirai o indio do seu ninho e apresentai-o 
d ’improviso em Paris: sei á pm* um momento fasciíiado diante 
d ’essas ruas, d ’essas praças, d'esses templos, d'esses már­
m ores; mas depois fallam-lhe ao coração as lembranças da 
patria, e Irocará de bom grado ruas, praças, templos, mar- 
mores, pelos campos da sua terra, pela sua choupana na en­
costa do monte, pelos murmúrios das florestas, pelo correr 
dos seus rios. .\rrancai a [)!anta d()s climas Iropicaes e plan­
tai-a na Eui-opa : ella tentará reverdecer, mas cedo pende e 
murcha, porque lhe falta o ar naial, o ar que lhe dá vida 
0 vigor. Como o iiidio. preíiro a PoiOugal e ao mundo inteiro, 
0 meuBi'azil, rico, rnagesíoso, poético, sublime. Como a planta 
dos tropicos, os climas da Europa infezam-me a existência, 
que sinto fugir no meio dos tormentos da saudade.

Feliz aquelle que nunca se separou da patna! Feliz aquel- 
le que morre debaixo do mesmo céo que o vio nascer! Feliz 
aquelle que póde I'eceber todos os dias a benção e osaffagos 
maternos! Md vezes feliz, porfjue não sente esla dor que me 
arranca do peito as lagrimas ardentes que me escaldam as 
faces. Mas eu conservo ainda a esperança, esse anjo lindo que 
nos sorri de longe. E (fuem deixará de ter esperanças? Só o 
desgraçado, que, crestada a fronte pelo hálito maldicto das 
tempestades da vida, solta em um dia de desespero a blas­
fêmia atroz: não creio em Deus ! . . .  Só esse.



l'iU, n io . Ksto’ i R3 id ide das iilusôrjs: o arde-me no peilo 
t) fogo dos meus dezesete annos; creio em Dens do fundo da 
ïifiuiralma, como o jiisto crè na recompensa divina. Sim, uni 
dia verei a miiâha pairia, os meus uiiicos amores; uni dia en­
tre prantos e soltu;os abraçarei minha mãi; um dia... à som- 
iira triste da funerea cruz descançarei na mesma terra que 
ine vio nascer. Deus é justo. O dia em que devo sentir uma 
nova vida, chegará. J^speremos.

No dia i 8 de Janeiro renresentou-se notheatro de D. Fer­
nando a scena draraatica «Camões e o Jáo» primeira compo­
sição minha, ao menos a primeira que passou da pasta dos 
meus acanhados ensaios ao dominio da critica. Ninguém é 
mais do (|ue eu, conscio dos innumeros defeitos que tem. 
Dem se vê que essas notas são tiradas pelas mãos tremulas 
d'um novato, na mais humilde e desconhecida lyra. No en­
tanto foi recebida no meio de bravos e applausos.

Mas esses applausos e esses bravos, comprehendi-os bem. 
Não eram a coroa de louros que me lançaram, coroando o 
m érito da peça. Não. Eram as vozes d'um povo amigo e hos­
pitaleiro, que bradavam— «ávantel» ao joven que na carreira 
das letras encetava o seu primeiro passo.

Obrigado, mil vezes obrigado. Dissestes: avante? Bem; eu 
tentarei proseguir o trilho. Maldicto o que espesinha sem pie­
dade a flor que tenta desabroxart'Aos doisactores que a des­
empenharam tão bem, renovo os meus agradecimentos. São 
o  sr. Braz Martins e o sr. Santos.

O sr. Braz Martins Icm a sua reputação feita como escri- 
p lor e como actor; não carece dos meus elogios. Só lhe po­
dem negar o mérito lilterario e artistico, almas baixas m ovi­
das por paixões mesquinhas. Demais, digo-o aqui com fran­
queza, cabe-llie dupla gloria: foi elle quem me deu o pensa­
mento da scena dramatica. ü sr. Santos é um joven de bas­
tante mérito, para (juem o futuro sorri aus()icioso. Um dia, 
i)'e.ssa carnura d ’espinhos, ha de ter a fronte coroada de ílores.

Agora, olfereçp esta minha producção a duas pessoas, am­
bas no Brazil. É ao meu antigo lente e amigo o ill.”’" sr. 
Christovão Vieira de Freitas, e ao meu amigo ecollega Chris- 
tovão r.orrêa de Castro, que segue o curso de direito na aca­
demia de S. Paulo.

Ao pi'imeiro, peço que quando 1er o «Camões e o Jáo» vá 
riscando e emendando com o lapis os muitos versos dui'os 
que lhe ferirem os ouvidos. As suas emendas são regras pa­
ra mim.

*
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Ao segundo, que foi meu companheiro d ’estudos durante' 
quatro annos no Instituto « F reese,» rogo de me recommen- 
dar a todos os collegas d ’esse tempo tão feliz. Quando nos se­
parámos em Nova Friburgo, de certo não foi para sem pre. 
Ainda um dia hei de ouvir o canto melodioso e  terno do Sa- 
l)iá; ainda um dia nos veremos.

> v r í

Lisboa, 27 de IMarço de 1856'.

Cásimíro Abreu.

m
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A SCENA HEI‘RÈSIí:MA üiMA CASA POBRE; AO FUNDO UMA 1‘ORTA, 

•DO LADO DIREITO UiMA JANELLA E UM RRAZEIRO: EM DISTANCIA, 

DO LADO ESQUERDO, UMA CAMA ORDINARIA E UMA CADEIRA ; 

JUNTO AO RRAZEIRO UMA BANCA PEJADA DE MANÜSClUPTOS.

(São dez horas da manhã).

A o  levantar do panfio ouve-se o ribombar longiquo do canhão. O  porta, deita­
do, recoliie a l len lo  atjueUes soir> que pouco a pouco se esvaeceiu; depois as-  
senta-sc.

SCENA ENICA

- C a M Ò ES E D E P O IS  A n t o n t o . 

C a m õ e s

Qiie sons são estes qne do Tejo  a brisa 
Trazer me vem no snsurrar macio? 
Jnlguei ouvir o rufo dos tambores.
Ou 0 estridor pelos eccos repetido 
í )e  lironzeas bõcas a rugir nas vagas. 

{ E r q u e n d o - s e )
Uibombo do canhão Î signal de gloria 
Para as sempre fortes vencedoras Quinas 
írnpavidas hasteadas nas muralhas 
í)as fortalezas indicas vaidosas,
K tremulando na soidão dos mares 
Que ao jugo luzitano a cerviz curvam 1
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Tronibela do combate! quando soas^
Bater tu fazes com dobrada forca,
Com fogo etliereo coração ardente 
Que em pedo portuguez liívre paípita.

{Com eulhu.siasm&)
Meu Portugat tão hei If) e tão valeate!
Torrão formoso, terra de ma§ia.
Ricos sonííos do poeta,, meus amores.
Sim, meus anmres, que os que tive outr'ora..,. 
€atla-te coração... já não esístem f 

{Caminhando com custa- pam a jítnella)
De primavera que- formoso dia f 
Que azut de céu tão- puro e tão serenoí 
Como corre o meu Tejo socegadoí 
Meu pátrio Tejo, qute cardei saudoso 
No exdío arríargo tantos annos... tantosí {Cnmmowido)
Oh quantas vezes de Macáe oâ’ gruta 
f ’or d, por Dorlugal eu sofuçavaí 

{Retirando-SI' da jamlla)
Para que mo Iter d e  recorilar do exilio?'{Assentando se na emleira)
Passado é já. Vejamos o fuluro>

{Curva a fronte}
A n t o m o

{Entrando e aproximando-se dv mansa— á parte} 
CoriK) f)stá pensalivof sempre Irlstel

Camõ!:s

Quem errfra do» mendigo na eteupaaa? {Reparando)
E jáo, meu j)(5>bre, meu sincero amigo.

ÂMONIO
( A ’ p a r te )

(>baniar-me amigo! a mim, ao proprio escravo*! 
Escravo... que os grilhões contente beija !

Camões

Meu Antonio para mim não trazes nada?

A n t o n i o

Fui buscar pão... nem um seitil me deram!

. M



C a m õ e s

Resignação e fé, que Deus é justo.
A n t o m o

Resignação, dizeis! Mas ah! que tendes?
Tão pálido vos vejo e tão mudado!
Depois que vos deixei solfrestes muito?

C a m õ e s

Meu amigo, socega; nada tenho.

A n t o m o
(A ’ p a r te )

C lornou-me a chamar o seu anugo !
Igual affecto, quem pagai-o pôde?

C a m õ e s

DÍ7,es que tenho n paüd»:̂ ?. no rosto?
Não repares; a còr fugiu ha muito.
Cu soííru, sim, mas quasi que o não sinto. 
K a vida a soltar o airauco extremo 
.íá prestes a findar, como no templo 
Á  mingoa d oleo, ao despontar da aurora 
A  lampada que ardeu durante a noute 
Palida brilha, bruxulea... e morre!

A n t o n i o

Por Deus vos peço, não falleis em morte.
C a m õ e s

Se eu a sinto cliegar a passos largos!
.Muito não tardará que o corpo inerte 
Vá sobre a terra descançar para sempre.' 
Uma existência cheia de desgostos,
As mais douradas ilhisões desfeitas, \ 
Findos os sonhos, a esperança extincta... 
Oh de (jue vale o prolongar-se a vida?
Sim. brevemente cerrarei os olhos. 
Morrerei pobre, velho, despresado...
Curn um amigo só, que és tu, Antonio.

A n t o m o

{Caliindo-lhe aos pés)
Oh meu senlioi !

í v . ;
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Terei nm peito ao menos 
Onrle então possa reclinar a fronte,
Uma lagrima derramar saudosa,
E dizer expirando o nome d ’ellaf

{Erf/uendff com doçura a cabeça do jáo) 
Antonio, diz-me cá; tu nunca amastes?

A iN T O íNIO[Erquendrp-se)
Se lenho um coração!... Eu amo muito 
A  terra onde nasci, a minha .lava :
A meus pais eu amei como Ijom filho 
E a vós, ó meu senhor, hei de amar sempre.

C a m õ e s

i\a tua vida uma mulher não houve 
Que igual arieclo te inspirasse ainda?
Por quem sentisses atti‘aci;ão immensa?
Em que louco i)ensasseis, sempre, sen^pm, 
Mesmo dormindo, em sonhos bem fagueiros? 
Uma mulher, em iim, por quem no peiío 
b o ite  paixão te ardesse ou uin desejo?
Uma mulher, um anjo, cujo nome 
O tivésseis nos lahios e na meníe ;
Esrripto o visseis na corrente branda 
Que sobre seixos se deslisa quieta,
N ’um céo d ’anil, na íluir do pivido, em tu d o?  
Que t 0 dissesse a brisa perfumada 
Lasciva perpassando pelas flores,
O murmurar da fonte cristalina,
No lirmamento o scintiliar dos lumes,
Que 0 mundo inteiro te fallasse d 'e lla?
Um anjo, a quem no delirar ardente
Aos pés prostrado — am or! —  dissesses terno?

A n t o i v k

Sim, sim; uma mulher eu amei muito.
Era tao bella ! A mesma cor que tenho,
Ella hnha também; era de Java.
A  inlancia ambos passamos sempre juntos 
Brincando alegres pelos campos lindos.

i í
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PassaraTn-se os folguedos, e sósinhos 
A  fresca sombra dos gentis palmares 
Abie enfeitam a minha ilha tão formosa,
Mil fallas de ternura lhe fallava,
Mil esp ranças risonhas eu nutria, 
l'-ii'a muito feliz o pobre escravo 1 
D e p o is .. .  tão moça ainda ella finou-se!
D (jue eu chorei I E a dor pungente e amarga 
A fé a morte sentirei n’esta alma 
Diie outro amor como aquelle tão sincero . . .  
Oli senhor ! o pobre jáo não terá nunca.

C a m õ e s

Dois escuta : eu amava com excesso 
Aa terra uma mulher muito formosa 
Due a sorte cega colocou mui alta.
Mas 0 pobre Camões não finha um nome,
Nao podia off recer-lhe a mão d ’esposo !
Al loucos! por ventura i?m sentimento 
Duereis moldal-o a conveniências futeis?
Duem é que ao coração jámais deu regras? 
Sem demora parti, buscando a gloria.
ÍAMigos annos vaguei saudoso e errante,
Oi'a embalado pelas bravas ondas 
Do oceano em furia grande, ouvindo os uivos 
Da piocella a bramii“ fo itc e medonha ;
Ora chorando os prantos do proscr i[)to*
Aos ermos montes de longiquas plagas.
Due saudades que eu linha d esta terra, 
D ’estas viu’gas risonhas, d estas fontes, ’
D estas íloi-es mimosas, d estes ares !
Nunca n'aquellas regiões tiástonhas 
O riso de prazer me veio aos lábios.
Kna vão eu qiiiz beber uma harmonia,
Diiia inspiração celeste, radiante!
Ca não Irinava o rouxinol gorgeios 
Na balseii-a virente em noite tiella,
Duando a lua prateada se retrata 
So!)re as agoas do lago socegado ;
Cá não ouvia a gemebiinda rôlla 
(íerner saudosa . . .  que entristece tanto ! 
l.á não sentia a vespertina aragem '
V ir bem de manso bafejar-me a lyra.
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Que nunca mais soltara hynino festivo !
Tudo alli respirava só tristeza I 
E durante esses annos tão compridos,
Esses annos d ausencia e de tormentos,
A imagem de Natercia eu via sempi’e.
Uma vez que tranquillo adormecera,
De sidVito me ergiii todo convulso . . .
Sonho liorrivel me tuivia despertado.
Sonhei-a fria, já sem vida... m orta !
Aquelle corpo airoso, inanimado í 
Aquelles lindos olhos já sem b r ilh o !
Os lahios purpurinos já cerrados,
Mas que no enlr ahrir (inal, balbuciaram 
Camões! ('.amõ(‘s ! ainda coíii ternura! 
Vacilante os cabellos apartava 
Com a tremula mão da fronte em gèlo ... 
Visão não e ra ; realidade pura!
Era morta a mulher (|ue eu tanto amava. 
Morta .. na llor da v id a !... ella era um an jo ! 
Desde esse dia então murri p 'r 'o  mundo.
As lagrimas de dor verli as todas,
Depois... não chorei mais, sofjVia mudo.
De rojo junto á cruz, contricto oi'ava.
Orava toda a noute só por ella.
A Deus pedia o teim o de meus dias,
Oue entre os anjos no céo vel-a ipieria.
Já que na terra os homens, sem piedade,
Me haviam d e lia  separado senqire.
Mas 0 Eterno não quiz. Cairvei a fronte. 
Quereis que e.sgote o calix da am argura? 
Submisso e prompto está o servo humilde.

{Afinntnndo jif ira  n hanca)
Olha, Antonio, dá-me aijuelles versos. 

( lie c e h e n íln -o s )
Sim, são estes que faliam de Natercia 
Com todo 0 fogo d iirn amor eterno.
Eis 0 signal das lagrimas caludas 
Sobre o papel (piando tracei as linhas. 
Lagrimas quentes, lagrimas de sangue. 
Arrancadas por uma dor immensa. 

{ B p i ja n d o -o s )
Oh quero lêl-os, lél-os novamente.
Foi este canto luctuoso e triste

i

'̂ -1



Ultim o harpejo que soltei gemendo. 
A i !  (|uando d ’esse dia me recordo, 
I/ivohmtario o pranto se desprende.
É uma corda q ije se vai da lyia,
Mais uma lihra que do peito*estalla, 
lAIais um gem ido que lebeula d'alrna, 
—  Derradeiro esterlor do agonizante—  
Um gem ido (}ue d iz : aièm a— campa f 

(Assenta-se e lê :)
Alma minha gentil que le  partiste 
Tão cedo d'este mundo descontente; 
Uepousa lá no céo eternamente,
E viva eu cá na terra sempre triste.

(A ’ parte)
A n t o i s i o

Alli n’aquelle leito tão mesquinho 
Uepousa o maior vate d es te  mundo!
P 'r ’o sepulchro inclinada a fronte nobre 
Quasi a sumir-se como o sol no occaso, 
Um ai não solta nem um só que seja t 
Callado sotfre, sotíro, e não murmura I 
Só eu é que conheço o que padece :
Com fome ha tantas h<n’as e íião tenho 
Em casa, nada que lhe dé agora !
Se podesse passar sem mim ao lado ..
Se podesse! inda sou rapaz, sou forte.
De noute e dia trabalhava sem[)re 
E do trabalho o lucro era para elle,
Era só p'ra Camões. Mas eu não posso, 
Não posso abaí)donal-o um S() momento. 
Tão fraco ; até lhe custa a dar ura passo 
Eu vou de porta em porta, a mão eslendo. 
Peço pão, não p ra mim, mas p’ r 'o  poeta... 
E só parece (]ue a rochedos fallo.
Ninguém attende á supplii^ do pobre!
De dor eu choro quando peço estnolla 
E v e p  (fue m'a negam lão sem alma.
Filhos de Portugal! ó portuguezes!
V iveis entregues aos festins maldictos 
Sem vos lembrar que na miséria triste
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ílnferrno geme, moribundo quasi,
Um porluguez lambem, um vale illustre? 
A li! sois malvados corações de pedral 
S iíii, sois malvados! 0  perdão do poeta,^ 
De certo o tendes, porque é bom, perdoa; 
Mas dos sec'los íuluros, com justiça, 
Anatliema tereis e fulminante,
I>a infamia o ferrete desprezivel 
E  a voz de Deus vos bradará severa: 
«Assassinos, assassinaste o vatel* 

[Ouüein-ÿ€ sulvas repelidas, ao longe)

Antonio?
E a m õ i í s

Â N T O M O

Senhor!
!■

C a m õ e s

h '

, I

Saberás dizer-me
Por que em  signal festivo o canháo trôa?

A n t o n i o

É a saudação banal das fortalezas 
Ao rei, á esquadra, ijue transpõem a barra, 
E que entregues aos ventos inconstantes 
Deslemirlos se vão plantar ousados 
O estandarte da Cimz em terras d ’Africa.

C a m õ e s

(Erguendo-se, agitado)

Sim, elles vão... mas é buscar a morte, 
Ouem antevera que d'um  povo a ruiria 
P(do seu proprio [‘ei cavada fosse?
<) campas nobres, já no pó envoltas.
De Nuno, d ’Albuquerque e de Pacheco: . 
Descerrai-vos, surgi! que esses gigantes, 
Patriotas bravos, semi-deuses luzos. 
Erguendo-se do sorano eterno um pouco,



Depressa venham sustentar a patria 
Que ameaça cahir, caliir jjTa sempre!

[Caminhando para a janello e faliando para fora}:
D. Sebastião, monarcha temerário,
Parai! parai! que não ireis inaneelx),
Sepultar nas arêas africanas 
De tantos sec'los, n'um só dia a obra.
Se não ouvis meu brado, por ser fraco.
Oh! escutai, senhor, o pranto amargo 
Do pai, da mãi, da esposa e do filliinho 
Que vos pedem o filho, o  pai, o  esposo,
Que sem dó arrancaes dos lares pátrios 
P ’ra sepulchro lhes dar em terríi exlranha,
Mas ah! sois surdo; vossas náos já partem,
O Tejo deixam ... no horisonle somem-se...
Um dia dareis conta d essas victimas.

[Retirando-se da janella e como que subitamente inŝ  
pirado)

Que luz celeste me esclarece agora?
Que sombras estas que vagueam tristes,
Que se deslisam silenciosas,, quietas,
Fantasmas negros na mudez da noule?!...
Que campo é esse que se alaga em sangue,
Theatro horrível onde impera a m orte?!...
Oh! d ’ Alcacer-Quivir plagas maldictas 
Que presencêas n’ um só dia a queda 
Da nação entre todas a mais nobre!
Ah! vergonha p ’ r ’as armas porluguezasf 
No calor da peleja que se trava,
Parte-se a folha da ligeira espada 
E 0 alfange como, anjo de exterminio.
Prostra exangues, sem dó, esses valentes 
Que em cem batalhas não tremeram nuncaf 
Os soldados de Christo já recuam 
Pelas imigas hostes esmagados,
O regio elmo pelo campo rolla...
Calcada está de Portugal a c'roa,
Nosso pendão cahiu... quebra-se o sceptro...
E D. Sebastião ouzado e  joven 
E il-o que tomba do ginete altivo 
Com vida ainda, p ’ra não mais erguer-sel 
E lle, nobre dos nobres lusitanos,
A o  lado do peão lá geme, espiral
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— A morto nivelou o throno e a choça.—
Mas que ouço?! Estes cânticos selvagens...
J<]ste alarido e gritos de victoria...
Oe Iriumpho infeliz os solta nm povol 
As mauras meias-luas là tremulam 
Dos christãos sobre as tendas tão vaidosas;
!.á resoa o clarim cantando um liymno 
Que contentes os eccos o repetem 
l*elo negror das trevas que caminham 
A ciibrii- com o sudario da vergonha 
A purpura real, d'urn rei o corpo!
Ouve-se ainda um brado... extincto é tudo!
A gloria e o nome portuguez morreram!
E este tinir de ferros?! São algemas,
São grilhões que nos vem lançar (^astellaü 
Term os de snp()ortar extranho jugo...
Soffrer da escravidão a m oite lenta...
Um nobre portuguez responde— nunca!

A ntonio
(A ’ parte)

A  febre do delirio que o devora!

Camõiís

Eu á patria sobreviver não quero.
Quem d ’esle Portugal cantou as glorias 
Não póde a Portugal na mesma lyra 
Desferir o canto fúnebre saudoso.
Se a patria é morta, heide m orrer com ella. 
lie i de sim. hei de sim, porque n'esta alma 
Era 0 affeclo maior que ora existia.
Ob! que a mesma moidalba nos envolva;
E 0 canto d ’alma apaixonado e terno 
Em que hiimil le exaliei a fama tua,
Que as chammas o consumam; que hoje mesmo, 
De Luiz de Camões não tenha .0 mundo 
Nem sequer uma trova de seus dias...
Hem |)i)ucos de prazer, de doi’ bastantes! 
Queimem-se todos, (tueimem-se esses vei'sos,
D esta alma paide, que escrevi mil vezes 
Com pi'aiito amaigo deslisado em bagas.

'  .1
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Kill! cornoem!.
{Lança ao fogo algnnsi manuscript os e vai hiscar os 

Luzindus )
A MOMO

Os Liiziadas, nnricaî
l^or fjiiom sois, stispoiidoi! sou eu cjue o peçoj 
Oue não se queima assim n um só momento 
n um |)oe(a immortal a rica c rôa 
L  0 mais nohie brasão d um povo inteiro.
Oil! vou salval-os.

{Corre para Camões)

C aMÕKS

{Lançando-os ás chammas,)
Jáo, nem mais um passo,

A ntomo
(Tírando-os.)

Kil-o, 0 lauiel d ’um vateí

Camõics

Que fizeste?!...

AiNTONlO

{Erguendo o poema.)
Se é verdade que tua patiãa é morta,
Ksle poema lembrará ao mundo
Que liouve outr ora um Portugal gigante
p]— Camões* fôra seu cantor sublime.

I

FIM
















